
i = - R A i < > a Q U É : o 

304 ANO II Apartado N." 46S Sábado 30 de Noviembre de 1912 Teléfono H." 315 Redaoolén y Admfnistraoiii^ BáiQtliLLOi 4 y B 

LA ÁCCIÓH ESPASOLA 
E N 

MAMÜECOS 
ImS vi&J&S &OB<'S'S3§3t@¡ai3m 

H o y Kc d a r á á conocer c u los P a i l a -
n i c n l o s cspafiol y f r ancés e l t e x t o d e l T r a 
t a d o r e f e r e n t e á M a r r u e c o s . 

P o r l a s r c í c rc i i c i a s q n e de s u c o n l e n i d q 
Icnei i ios , po l í t i cos y P r e n s a h a n m u l t i p l i 
cado l a s m u e s t r a s de c o n t e n t o y laü e n 
h o r a b u e n a s a l St. G a r c í a P r i e t o . 

tíin pe r ju i c io d e p a r t i c i p a r e n l a i in i -
versiil sa t i s facc ión , n o s o t r o s d e i a m o s la 
cr í t ica de l T r a t a d o p a r a cxiando és te sea 
l i s c u t i d o en el P a r l a n i e n t o . A h o r a n o s 
l i m i t a r e m o s á p r e v e n i r u n p e l i g r o y ' e x 
p o n e r u n t e m o r q u e ¡ o ja lá fuese i n fun 
dado ! ••* 

P o r q u e e n es te p u n t o y h o r a , c u a n d o 
h a n ce sado l a s z o z o b r a s i n t e r n a c i o n a l e s , 
los recekxs d e n u e s t r o d e r e c h o y a u n l a s 
susp i cac i a s y r e sq t i emorc s de n u e s t r o a m o r 
p r o p i o , c o m i e n z a n o t r a s i n t r a n q u i l i d a d e s . 
l í n e fec to . L a z o n a q u e ,so n o s h a ad ju
d i c a d o n o h a s i d o p a r a q u e n o s c o n d u z 
c a m o s e n el la c o m o n o s ccniduj imos d u 
r a n t e t o d o e l s ig lo X V I I I en C e n t r o y 
S u d a m c r i c a ; c o m o n o s c o n d u j i m o s d u r a n 
t e el s ig lo X I X en C u b a , P u e r t o R i c o y 
F i l i p i n a s ; c o m o n o s h e m o s v e n i d o c o n d u 
c i e n d o h a s t a e l a ñ o 1909 en Meli l la ,^ y n o s 
c o n d u c i m o s t o d a v í a en C e u t a . ¡ N o ! S i 
n o s p o r t a m o s d e esa m a n e r a : n o h a c i e n 
do n a d a n i c o m e r c i a l m e n t e , n i í n d u s t r i a l -
mc-nte, n i m i n e r a m e n t e , n i ixir l o q u e a ta 
ñ e á c u l t u r a , á u r b a n i z a c i ó n , á pol ic ía , 
á a g r i c u l t u r a , á v í a s d e c o m u n i c a c i ó n ; si 
n o l e v a n t a m o s c i u d a d e s y p o n e m o s e n 
m a r c h a negoc ios c o m o l a s ed i f icadas y los 
i m p l a n t a d o s poi" F r a n c i a e n A r g e l i a , p o r 
t o d o s los pa í s e s e u r o p e o s en s u s co lon ia s 
y p r o t e c t o r a d o s . . . a p a r t e d e q u e l a vec in
d a d , c o m p a r a c i ó n y c o t n p c t e n c i a d e F r a n 
cia n o s se r á fa ta l , e s m u y fáci l , e s s e g u 
ro q u e F u r o p a IK>S despo je d e lo q u e 
hoy se n o s r e c o n o c e c o m o n u e s t r o , a le 
g a n d o q u e n o h a y d e r e c h o á a c t u a r d e 
perro del hortelano, q u e n i h a c e n i de ja 
' laccr , d e r e m o r a , d e e s t o r b o . . . 

Y a q u í a s a l t a n u e s t r a m e m o r i a el r e 
c u e r d o d e u n a s p a l a b r a s q u e los r e p o r t e 
r o s a t r i b u y e r o n al S r . C a n a l e j a s , c u a n d o , 
a c o m p a ñ a n d o al R e y , fué á Mel i l l a , q t ie 
el e n t o n c e s p r e s i d e n t e rect i f icó, y q u e ex- ' 
p i l c adas d e m o d o q u e á n i n g u n a c l a s e n i 
e s t a d o o f e n d e n , e n c i e r r a n u n a Verdad 
f r e n t e al p a s a d o y u n a l e c d ó n d e c a r a 
al p o r v e n i r . 

Se t e legra f ió á los pe r iód i cos q u e e l se
ñ o r C a n a l e j a s h a b í a atr ib/uído l a pérd ida-
de C u b a á la pillería civil. E s t e ad j e t i vo 
civil e n c r e s p ó á a l g u n o s ^ s u s c i t ó p r o t e s 
tas . B o r r é m o s l o . S u s t i t u y á m o s l o p o r Ja 
p a l a b r a : adminisltaliva. Y a u n si lo d e 
pillería .suena d e m a s i a d o g r u e s o , c a m b i é 
m o s l o p o r deiharajuslc, y despilfarre c 
inepcia. 

¿ Q u i é n o s a r á n e g a r q u e e l d e s b a r a j u s 
te a d m i n i s t r a t i v o , q u e los desp i l f an 'o s é 
i n e p t i t u d d e l o s f u n c i o n a r i o s oficiales con
t r i b u y e r o n , c o m o fundam.cnto y p r o p a g a n 
d a , á las i n s u r r e c c i o n e s d e C u b a y F i l i 
p inas , y q u e m a n t u v i e r o n á aque l l a isla 
y á es t e a r c h i p i é l a g o e n u n a t r a s o t a n t o 
m á s v e r g o n z a s o c u a n t o q u e d e él sa l i e ron 
á los m e s e s d e ¡ser all í a r r i a d a lu i e s t r a 
b a n d e r a ? 

P u e s es to es lo q u e u r g e , lo q u e e s v i 
tal n o o c u r r a en M a r r u e c o s . 

i N o ! M a r r u e c o s n o h a d e ser C o l c h i d e 
a d o n d e los f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s c o r r a n 
en busca del ve l loc ino d e o ro . M a m i c c o s 
no h a d e ser esi)eeie d e p e n i t e n c i a r í a sue l 
da á la q u e se conf inen l o s q u e en la 
^Tctrópoli p r e v a r i c a r o n . M a r r u e c o s n o h a 
ñc se r as i lo d e i n ú t i l e s , p r e b e n d a d e n e 
p o t e s y paniaguadOiS, v a c a q u e t o d o s o r 
d e ñ e n . . . m i e n t r a s d u r a el n u t r i t i v o l íqu i 
do d e s u s u b r e s , ' i ' ampoco h a l u g a r á Ja 
pereza e s p a ñ o l a , al e s p a ñ o l í s i m o d e j a r a l 
'.iempo q u e r e s u e l v a l a s d i f i cu l t ades é i r 
v iv iendo . 

F s n e c e s a r i o c u a n t o a n t e s a c o m e t e r d o s 
p ro l )k .mas pa ra l e lo s , c u y a .«-olución h a d e 
salir de los Mini .s tcr ios de H a c i e n d a y F o -
i i e n t o : la r e c o n s t i t u c i ó n de F s i w ñ a y l a 
cons t i tuc ión d e M a r r u e c o s . 

A n t e s de l T r a t a d o p u d o e l eg i r se , p u d o 
l u d a r s e , p u d o r e n u n c i a r s e . Y a no' c a b e 
sino q u e m a r l a s n a v e s . D e t r á s e s t á F u -
fopa. 

l i s cues t i ón d e d i g n i d a d n a c i o n a l , y 
aun d e ser ó n o s e r . . . 

IMPRESIOHESDELOIA 

MIEANBO 
AmDEBOR 

De la politica y de la vida. 

I D B B B Ü I i í l í T 

LOS DIFLOMATICOS 
A N T B 

Balkánico.^ y turcos se apresuran á ce
der en sus respectivas pretensiones para 
jacililar la conclusión de la pas, y, sin_ 
embargo, y al mismo tiempo, acumulan 
hombres y armas en Tchataldja en pre
visión de que la paz no se firme. 

Los confederados renuncian d forzar la 
línea última de defensa y pendrar victo
riosos en Constantinopla. Mas exigen la 
rendición inm-cdiaia de Andrinópolis. 

Alrededor de esta plaza, cuya defensa 
I-a siendo ya heroica, giran las probabili
dades de un éxito feliz ó desgraciado para 
las negociaciones. 

En las Cancillerías europeas continúa la 
alarma. 

¡Y eso que algunas potencias van ya 
echándose fuera! 

Ahí cslá Italia, que declara estar dis
puesta á seguir á los otros dos Estados de 
la Tríplice hasta una con fe r enc i a ; en ma
nera alguna hasta la g u e r r a . 

¡Eícse usted de alianzas ofensivas y de
fensivas ! 

Y es que los Estados son aún más egoís
tas que los individuos... 

+ 
En Francia decrece progresiva y nota

blemente la mortalidad. 
Las estadí.tticas y observaciones hechas 

atestiguan que es cuestión de higiene y 
de alimcntaxióri. 

Lo malo es que la higienización, cre
ciente en la vecina República, y su ri
queza, que consiente nutrirse bien, lu
chan con la sed de placeres y los infini
tos medios de salisfacerla. 

Lo que ellos llaman la bon )bc desata 
y agota los nervios. Por eso, en las gran
des ciudades, el incremento de la vitali
dad no es ta/n grande. 

— u A h o r a — d i c e un desatinado comen-
tarislu—que si s a r n a con g u s t o n o p i c a , 
morirse de placer debe ser muy agrada
ble..,)) 

Esa. cuenta deben echarse allá, y es w o -
la cuenta. Sobre todo para el áln'üi... . 

X > S ^.OJíOiA. 

EL THATADO 
POR TELÉGRAFO 

BEH1.ÍN 29. 13 
Declaran cu, los cen t ros bcrlinies*» a,uto-

rizcid'as que no es cier to , n i m n e h o m e n o s , 
hiciera r e se rvas e l t í o b i o t i o alcaná», sobre 
dos p u n t o s del T r a t a d o franco-español, Hmi-
láiidose l i sa y l l anamen te , á hacea-, po r me
diación, d e s u s embajadores en P a t i s y Ma-
dnád!, d o s pregauí tas referente», la p r imera , 
á la con(i.truCcióii d e l ferrocan-il d e T á n g e r 
á Pez, p u e s qniei-ía s abe r si se l iar ía p o r ad
judicación, siénfloje con tes tado de m o d o sa
t isfactorio; y la o t ra , al r ég imen a d u a n e r o 
por que se r e g i r á n los tabacos., á pa r t i r de 
19T3, no hab iendo recibido contes tac ión to-

ELCAUDEIALVICO 
A N T E 

SU SAOTIDAD 
POR TEI.,JiGRAFO 

R O M A zg. 21. 

E l S a n t o Padre h a rcvibjdo en audiencia 
p r ivada a l eminen t í s imo Cardenal Vico, cx 
Nunc io en Madr id . I>e la convcrspción ha
bida en t r e S u Sant i i lad y el i lus t re j m r p u -
r a d o n a d a sabemos , si biejí no es aven tu rado 
supone r que m o n s e ñ o r Vico i i i fonnajía de-
t í i l ladamente á Su Siititidad de la si tuación 
d e l a s cues t iones religiotias en ICspañíi. 

Tcrniiníida esta an<licncia, nioinseiíor VJoo 
conferenció l a r g a m e n t e con el Cíirdenal se
cre tar io de Es t ado , monseñor M e n y d c l Val . 

— E l S a n t o Padre l ia recibido en audiencia 
á los a l u m n o s del Colej;io P í o La t ino Anjc-

(lavía .sobro este ex t r emo , pero confiando e n i r i c a n o , á quienes d i r ig ió pa labras de simia 
que la recibifi'á p ron to . benevolencia y afecto, a le tándolcs á prose-

. ' \naden d ichas centros q u e ello nó cons- g n i t gin desmayos en s u s es tudios y en la 
t i tuye n i n g ú n s í n t o m a de m a l a vo lun t ad n i pT^cUca de todas las vii-tudes, para que u n 
mal h u m o r por p a r t e de nadie , t a n t o m á s , ¿¡j¡^ l leguen á ser en el sacerdocio podero.-os 
cuanto qne e s i n u y d e n o t a r la bnteno a rmon ía j aux i l i a res de la Igles ia , 
qne a c t u a l m e n t e j e i n a " ' t r e París^y^I3eTlín^| _ j j j p .^^^ ^^^ n o m b r a d o á nmni-cñor Piz-
la cual h a eonti-ibuído en m u c h o á facil i tar 

LA aUERilA 
SN ORIEITS 

El anuncio de otro peligro. 
CoNsy.'wníiorj^A 29. 

E l min i s t ro de Es tado d t l Gabinete oto
m a n o h a hecho impor t an t e s declaracio:;ep, 
en t re las que h a manifcst í ioo que las nego
ciaciones que se h a n emprendido pa ra con
cer ta r la paí; con lo-s países ba lkánicos van 
por buen camino . En lo qne aféela á l;i ciu
dad de Andr inópol i s , s i t iada por el Ejé ic i to 
bú lga ro , dijo el reí 'jrido funcionario lo si
g u i e n t e : 

«No aclmjtironio" discusión en lo que res
pecta á Andr inópol i s , por considerar eso ciu
dad como u n depósi to sagrado. H a y que te
ner en cuenta la lieroica dcicusa Cjiíe h a 
hcclio contra los íonnidablcs Kjéiei tcs que 
la han si t iado. Con esa resis tencia pneds 
decirse qne ha. salviiuo á l a Trac ia y aun 
á " 

CÜNBE EL ENTUSIASMO 
E N T R E 

LOS C_ATÓLICOS 
El gp0B» miiln ds mañmneim 

S e g ú n d i j imos aye r , m a ñ a n a se cele
b r a r á el g r a n m i t i n d e las J u v e n t u d e s C Í -
tó l i cas en el espacioso local del C í r c u l o de 
O b r e r o s d e la calle del D u q u e d e O s u n a , 
n i i m c r o 3 . 

Hl ac to t e n d r á l u g a r á las O X C F D E 
L A M A Ñ A N A , n o á las diez y m e d i a , 
como r;c a n u n c i ó en u n pr inc ip ió y conio 
d icen l a s t a r j e t a s d e inv i l ac ión . 

P o r e n f e r m e d a d de-1 vSr. ^ I c u t a l v o , q n e 
C',s1aba d e s i g n a d o pa.ra h a b l a r en r.oiulirc 
d e los In i so j , lia s ido nonü í r ado liara sus
t i t u i r l e ü . M a t e o do la Vi l la . 

E l e n t u s i a s m o que r e ina e n t r e los c a 
t ó b e o s e s . c o m o no pod ía m e n o s ai' r-;. 

zardo a u x i l i a r de l a Secretaria de Es t ado , en 

•»--.•-• 

Suponiamo-s nosotros gu^ el señor íotí '-
de de Romanoncs, actuando de presidente 
del Consejo, había -de decir cosas curiosi-, 
simas. 

En efecto, nyer aseguraba que un do-
bierno que se e q u i v o c a no puede duna^ 
un minuto en el banco azul. 

¡¡Ay, se.ñ'or conde, y si SU se'fíórí'á, 'nos 
lo luciera bueno! 

¡Ay, si apenas se eciulvoca un Gobier
no, ai¿tomálii)amenle cayera del Poder! 

En España no habrían desfilado más 
qtie (.¡obiernos Ttlámpag<.>s. * 

Porque desde la n i ñ a b o n i t a acá, ¡cui
dado 'que se han equivocado todos ios 
Gobíeiwos! 

•f 
El teatro Español, cedido para la Asam

blea socialista, para la Asamblea ferro
viaria, para otros actos del mismo linaje, 
ha sido negado para el mitin de protesta 
por el asesinato del Sr. Canalejas, que ce
lebrarán las Juventudes católicas. 

Y así pasa siempre que se habla de 
neutralidad. Porque claro que á título de 
neutralidad y de que el local en cuestión 
no puede emplearse en actos políticos ha 
sido negado... 

Conste, pues, que en el Ayuntamiento 
de Madrid hay dos pesos y dos medidas, 
hay un embudo por ley. Y conste que lo 
ancho, los mimos, el apoyo, es para los 
mad¡íl£ños republicanos...; los otros no 
pagan impuestos, ni son madrileños. 

R. R. 

DE PARÍS 
r O R ICELÉGRAFO 

F r a t r i c i d i o . 
P A « Í S 29. J 2 . 

Tísta m a ñ a n a , en P a u , el posa<tero cspa:-
ñol Boíiito Femáude- / , m a t ó á s u h e r m a n o , 
díi.spaTándole varios t i ros de revólver, 

El c r imina] h a sido deteirido. 

L o s i n s t r u o t « P 8 S • í n d i e a l i a t a O f e n 
l a C á m a r a . 

P A R Í S 29. 32,45. 

F„sta t a r d e , e n l a C á m a r a , h a con t inuado 
la in terpe lac ión r«Litiva & los ins t ruc to res 
s indical is tas . 

M. Dubois dice que ex i s te , en rea l idad , 
u n a doble y g r a v e c t i s i s , qne comprende por 
igual á disc ípulos y maes t ros . A los p r ime-
res , po r el cons ide tab le n ú m e r o d e analfa
betos q u e ex i s t e , y á los segundos , p o r los 
acuerdos toiBa<los en el Congreso que se ce-
.lebró en Chambery , reveladoi-es d e u n espí
r i tu futíestisimo y las adhesiones á la Com-
federacíón Genera l del Trabajo . 

Dice que los maes t ro s n o debían d i scu t i r 
el m i l i t a r i smo , y menos t ene r poír ó rganos 
oficiales á l/HutHaitité, d e J a u r é s , y á La 
))ataille Sindicaliste, ó rganos de u n radica
l ismo r a y a n o en la ana rqu í a . Se habla—dice 
el orador—de n u m e n t a r las as ignac iones de 
los maes t ros , lo cua l nada s ip i i t i c a , po rque 

p r imer 
á monseñor Dosazzamn, aud i to r de seg:tuK}íii 
c lase d e la Nuncsatur.-i de H t l g i c a ; á mon
señor Schioppa , secretar io de ptimxrra clase 
de la N u n c i a t u r a de Baviera, y á monseñor 
Bologna , seoi-etario d e s egu i ' da c lase d e la 
N u n c i a t u r a de E s p a ñ a . 

U ñ p é s a í n * d s l P a p a , flüáa a u d i e n c i a s a 
A o o r o a d e u u " E s s e q u a t u r " . C a s 

t i g o guS to rna t áwOa 

R O M A 29. 23,30. 

El San to Padre ha enviado u n sen t ido t e 
l e g r a m a de pésame á la familia del i lus t re 
per iodis ta catól ico belga Verspoyc-ni, redactor 
jefe del diar io católico El Bien- Público de 
G a n t e , q u e acaba de mor i r , después de haber 
consag rado s u fecunda exis tencia á la de
fensa cot idiana de los g r a n d e s ideales católi
cos en el per iodismo. 

H o y h a n s ido recibidos en audiencia por 
vSü. vSantidad el P a p a los eminen t í s imos se
ñores Cardena les A h n a r a z y Ces , Arzobispos 
dé Sevil la y Valladolid, respeetivaimeiite. 

l í i P rensa l iberal c o n t i n ú a hac iendo ruitlo 
en la cues t ión del Exequátur n e g a d o al Pre
l a d o de Genova po r el t io-bieme lüd iano . El , . , , , , , - 1 
periódico socialista H Labore, dice q u e el co el conde Berehtold ha hccUo a lgunas ma 

• • • • wiirri'i o,m-i nitestíicioUtís 611 relaciou con el actual c<ta Papa , e n vis ta <le l a t i rán ica y a b s u r d a con
d u c t a de l Gobie rno G i o h t t i , uoiinhrará á 
m o n s e ñ o r Carón, Cardena l , eiiviainlo á Ge
nova á un. admin i s tnu lo r apostól ico, encar
g a d o del r ég imen de aquel la archidiócesis . 

E n los Círculos católicos, la conducta del 
Gobierno i t a l i ano en este a s u n t o ha p iodu-
eidu la m á s a m a r g a ianpresión, s iendo uná
n imes las censu ra s que en todas paites, se 

lo que hacía, falta e ra aumientar, s u escasa , oyen con t ra la absurda introaiiisión del Po-
menta l idad . Se ocupa del a u m c u t o d e deser- i der civil e n los a s u n t o s (JIK- son de ext Jn-
c iones que de la ta la es tad ís t ica , . y dice q u e si va competencia de la pote'slad esp i r i tua l . 

la mi sma ciq)ital del imper io otoinnno de . p t r a r s e , vcrd.adennnci i tc coii.SíJndor. M.i-
ain'r en p « l e r de los Ejérci tos coal igados, j ñ a u a , el espacioso sa lón de l Cí rcu lo de !•; 
Desde la repet ida ciudad hrt.-^ta Dodoagest | cal lo del Di touc de O s u n a se verá cmir-
no p a i r e m o s tíim.poco d e s p r u i d e n i o s de un p J c t a n i c n t e c¿]n iado de u n g e n t í o inuK-P. 
pcdnzo de tcrixno-, iior con'-'idc-rarlo ueccsa- ^„ „„ .1^^ ,1 , , K<-ÍILIU Í I I I JKJ . 
í io para la m á s eficaz defensa de los i)ar- f ' a"^ ioso <le e s c u c h a r a los r ep resen tan -
danelos.» '̂•'̂  ''^' '"''"̂  J " v c ) i l u d e s ca tó l icas . 

De p r o v i n c i a s c o m e n z a r o n á reci!;irse 
numer(.)sas a d h e s i o n e s . 

l i u loda l í s p a ñ a s e csíKTa con nnsiod lá 
es te a c t o de jirotcs-ta, jwr t iue n o va so
l a m e n t e dirigiclo á c o n d e n a r el a.sesinaír 
^^e] Sr. Cana l e j a s y l as e x c i t a c i c n e s .̂ 1 
a t e n t a d o pc r . 'w ia l , s ino Jos nrincipif ís í u -
Hosíos del }ilK.-raIismo, qxíc d a lu.gar^ con 
ia j>trmiftión d e la p r o p a g a n d a p o r í i 
pala i ) ra y ]x>r la p l u m a , á la rea l izac ión 
de los l iechos . 

De a l a b a r es lo q u e se p r o p o n e n Vds 
J u v e n t u d e s ca tó l i cas , ]x i ruue reve la uu,-i 
a l teza d e m i r a s y u n p r o f u n d o a m o r á i^is 
docl r i r ias s anas , e-dificanícs en g r a d o s u m o . 

Pa.saron los t i e m p o s d e la p n s i \ i d a d , !os 
t i enqxK aque l lo s e n q u e los ca ló l icos Í Í ¿ -
jábamos hacer, l a m e n t a n d o el a v a n c e de 
los raidicalismos n í a s ó m e n o s embozados , 
p e r o sin h a c e r m á s q u e c,«o. 

. L o s católjcofí, de-beladores de la in te 
g r i d a d d e n u e s t r o s iderdcs, v a m o s ían ih ié / ' 
á la pa l e s t r a ; y n o á t e n e r l á g r i m a s de 
mujei-, s i n o á p r o c l a m a r la ve rdad y ú 
s e ñ a l a r .síji cu fen i i smos c u á l e s l a raíj; 
y la c a n s a p r o d u c t o r a de los de l i tos d( 
la a n a r q u í a . 

! N o p r e c i s a m o s h a c e r exc i t ac iones á 'oa 
I j ó v e n e s p a r a q u e concuiTau á e s t e mil ir., 
p o r q u e s a b e m o s de a n l e m a n o q u e ello? 
h a n d e s e r el c o n t i n g e n t e m á s niuntro.«o 
d e n u e s t r a A.sandilea; los hoinl>res tam
p o c o han. m e n e s t e r d e el las : si son catói i -
'eos, s a b r á n c u m p l i r con su d e b e r ; p. 're 
sí q u e r e m o s t r i b u t a r nucs l r 

L a P r e n s a f r a n o e s a . 
P.\HÍS 29. 10,25, 

Le Maiin ))ublica un deNSiWi'ho de l ielgra-
do, de orifícn oficial, .dicitinlo que lev, duie-
ga<to.s bú lgaros en Tchritahija han sido au
torizados pa t a declarar á los turcos tiue los 
aliados no ins is ten ya en la evacuación, por 
pa r te de los o tomanos , de las def'on'ías de 
Tchata ld ja . 

Comun.ica.n de Belgrado al Lokal Anzcigc-r 
que , según jiarece, Turqu ía h.T a rep tado las 
condiciones qne para la paz h a n impues to 
los Es t ados balVánicos. 

Daily Tclcgraph dice que les gr iegos c«-
tán frente á la ciuda<l de Jai i ina, y que para 
apcrtierarse de ella, es tán resueltos á todos 
los saciHlicios. 

Telegrafían al Eüair desde Konia que el 
Papa h a nombrado á monseñor Hoiogno au
di tor de la Nunc ia tu ra de Madrid , el cual 
sus t i tu i rá al Nunc io du.iante la ausencia de 
éste . 

L a o p i n i ó n d e B s r e i i t o l d . 
V D Í K A 29. t 5 . 

E n la recepción dJl)loniática que acostum
bra celebrarse todas las semanas en el Mi
nis ter io de Relae-iunes del Gabinete aii.'-tna-

• do de cosas. Dijo que Aust r ia no se opon-
I d i á á la ent rada del Ejéici to -•ervio en la 
I c iudad de Durazzo ; pero siempre que i-c con
sidere que la pcrmaucneia de í"s<is- t ropas 
e n l a ciuelad eitaela ha de t^ex cveii lual . 

T^camera dice que 
elaiiif'i su nnióí 

AT!. : : ;AS ¿g. 

isla de Sainos pro-la 

pasan de So.ocx). 
Al o i r es to exe^lama el siK-ialista Vai l l en t : 
—i A ú n me parecen pocos ! 
E l p r e s i d e n t e : - Eso 110 pueele to lerarse . 
Dubo i s t e rminó s u discurso , condenando 

la ac t i tud de los in s t iuc to rcs . 

taacaasSESne^- «-e -« 

SOLEMNE VELADA 

x.03srr)K,ES 

Catorce horas de sesión 
POR TISLIÍGRAFO 

IvONDBlíS 29. 10 ,20 . 
f.,a Cámara de los Comunes ha levan tado 

la sesión á las cinco y t re in ta <1c la ma
ñana . 

D u r a n t e ' a sesión, que h a durado catorce 
horas , los con,<;crvadoi\"< i n t en t a ron vencer 
á los minis te r ia les , fati izándoles; pero no lo 
cons iguieron , pues la mayioría g imen iamen-
ta l constó s iempre , por lo menos , de yo votos. 

Tra tábase de fijar el t i empo que la Cámara 
consagrar ía en la discusión del proyecto del 
Gobierno referente á la iglesia angl icana . 

La proposición de Mr . Asqu i th fué finab 
mente aceptada iwr 185 votos ix>«tra 15. 

L a s s u f r a g i s t a s . 
T , O N m u t s 29. 21 ,30 . 

Tóelas las ca r t a s , periódicos, pos ta les , et
cétera, qne se hal laban en los buzones y 
Adiii iüistraeitmcs de Correos han (picdado 
des t ru idos , por haber an-c)jado sobre ellos 
Jas snfragi ' í tas u n lícinido corrosivo. 

OPOIlGIOinmWlELESIliO 
f r i i n e r e j e reásROa S e g u n e S o SSs jna -

m i e n t a . 
Ayer t a rde Fué aprobado D. T,uis F u e n t e s 

Delgado (número i i x ) , 
Paia m a ñ a n a , á las ctiic-o de la ta tdo , se 

ronv'oca á los «pofijtore.s. has ta el xao de la 
iisía. 

arcelona 
POR 'l 'EI.ÉGRAI'O 

U n o ^ f s e q u i o d e l P r e l a d o , ün c a n ó n i g o 
w a l e n e l a n o . E x p o s i c i ó n d e c u a d r o s . 

L o a e m p r e s a r i o s . L o s f e r r o 
v i a r i o s . 

BARCIÍLOWA 29. 

P/1 Pre lado , vSr. L a g n a r d a , ha obsequiado 
con un té en el Palac io ejiiscoiial á la J u n t a , 
Comisiones y maestrejs tiue h a n con t r ibu ido 
con su concurso al éx i to alcanziwlo en el 
Congreso de Mús ica vSajrrada. vSe cambiaron 
e n t r e el Pre lado y los as i s ten tes frases de 
e^u•iño y se habló "de g randes pre>yectos p a r a 
el porveni r . 

—Con objeto de hacer es tudios sag rados 
en los Archivos d e és ta , h a llegado d e Va
lencia el c a n ó n i g o Sr . D . José Sanche/ . Ri 
ve ra , el emal visi tó al ÍJbispo, <|uien le d io 
t o d a clase de facilidades para el mejor éx i to 
d e los es tudios cpie se propone hacer . 

- Mañana se i n a u g u r a r á en el Círculo Ar-
tistlf^o u n a Expos ic ión de cuadros rega lados , 
con c u y o prcxlucto se repara rá l a pa r roqu i a 

Carmen , u n a de las que «e quemaron 

El Crobierno ha suspendieio en sus funcio
nes al gobernador d e Venecia S i . C,cr\asi , 
por no habe r podido ó sabido impcil ir la 
manifestación <íe los es tud ian tes de aqucHa 
ciuelad cont ra Aus t r i a . 

Los, e s tud ian tes a n e b a t a r o n 1;>s ins ign ias 
y cf escudo <!e1 Consu lado aus t r íaco. 

L a providencia g u b e r n a m e n l a l coritra el 
citíido íuiR-ioiiario públ ico de Venecia, lia 
causado g r a n impres ión en tod:!S ]jartes por 
las circunst .nicias del actual monien to po
lít ico. 

— El mar t e s ]).róximo cniíx-zaiá en el Par
l amen to la <liscusióii del 'J 'ratado de J^ausan-

ipe 
cil io pr ivado. 

Las t ropas heíéi)i<-as han jkgi ido ya fren
te á las deíensus de"J¡inina y l;aii ae.inqiado 
allí para r r e n u r a r d í;í.;que á la póa/..",, que 
es tán decididos á tomar . 

L a s n e g e c i a c f e n e s . 
líKi.r.u.Mx) 29. 

Signen las ncj-ociacsones y t i cambio de 
impres iones entre las potencias in teresadas 
en poner fin al catado t i ran te en qne se en
cuen t ran los ánimos. Las corrientes son más 
op t imis tas . 

Servia e*!tá firnicmente resuel la á recono-

Fo imóse hrciro un Cohierno provis ional . ̂ ^.1 «^r^^^ini^aelores y e n v i a r n u c s l r o p:i 
l-:i Pr ínc ipe \ e g l e i i s se l e t i ió á ,su domi- ™<-"'i « c u a n t o s se p r e p o n g a n as i s t i r . . 

a r a 

i A l m i t i n de n i a ñ a n a ! 
i Q u e as-í .se l u c h a y así se vence ! 

ne . L a di.scusión la inicia.rán los soeiali.sta«! ccr la indeuendencia de .Albania 
más in t r ans igen te s , con el propósi to d e pre
pa ra r la batal la al G o b i e r n o . - - T M U Í I Í . 

Do Bilbao 
VOR TELlÍGRAl-O 

Cn s u f r a g i e d e l a s v i c t i m s s . 
BiLB.AO 29. 1? 

del 

Como anunc iamos ayer , la Juventud., del 
Centro, de Defensa vSceial, celebrará esta tar -
(1(>, á las ^--cis, velada ele inauguracsói i del 
curso , con a i reglo al sigu ente p rog rama ; 

I.o SinJOiiia', ]X)r el Sr . Eús ter . 
2." Memoria, leída por el secretar io don 

Gabriel de Aris t izábal y Machón. 
3.0 Aria, del Orator io de Sau Pablo. Men-

tlelsshon, po r el Sr . D. FiaucisíXí M. d e 
Agu í r r c , acompañado al piano-por el Sr . F ú s -
tcr . 

4.0 lirevc pesadilla; s u e ñ o íaníásticci, por 
D. J u a n «íómez Lamlero. y San t ias , d e Ja 
J u n t a direct iva. 

5.» Scherzo, n ú m e r o s, Op , 31 . Chopin . 
Rapsodia, n ú m e r o 12, Lis tz , po r el s eño r 
D. Zacaría^ T^ópez Dehesa. . -. . . -

6.° Niñas modernistas. Poesía festiva, p o r ' ̂  dec larará la hue lga genera l , porciue -el 
D. José María Alvarez y Mar t ínez del Pe- compañero Barrio está m u y d i sgus tado por
ra l , de la Jun t a di rect iva . ' q « e las Compañías ferrocarri leras 110 le h a n 

7." Canlvs populares, por el Sr. B. Vran-'^^^S^^^'^^^^'' todavía , dándole cuen ta de las 
ci-sco M. de -Aguirre, a compañado a l n iano • ™'^J'^'-'^ *^1"*" h a r á n en el pcrsou-al. A u n q u e 
po r el Sr . Fmster. 1 ^i r>..,.,nA „ — - - -

8.° Discurso, po r D . Tomás Si lvela, vice
pres iden te de e.sta Juven tud . 

líl ac to será pres id ido por el excelentísiano 
señor Obispo de M a d r i d - A k a l á . 

ED hoaor del señor Señante 
El lunch con <|ue la J u v c r t u d ínlc.vnjsta 

de Madr id obsecíiiia al Sr. Stn.Uile, se apla
za po r t ener neeeí-idad de auscntai.se de la 
corte j jara asun.tos pic¡rtjuriaics i l d i p u t a d o 
in tegr i s ta . 

t i l ac to Se celebrará (1 oomiiitro día .S del 
p róx imo DJeiemlire en el si t io y hoia indi
cados . 

d u i a n t e la semana t rág ica . La Coinisión la 
comjxmen var ias d i s t i ngu idas señor i tas , p re 
s ididas por el Pre lado. 

- E n l a reunión que h a n celebrado los 
enlpre^sarios de espectáculos públ icos se 
acord<) hacer u n a relación de gas tos que de-
mue.<tre c la ramente qne los nuevos ininmes-
íos les l levan á la ru ina . 

— H a n salido ^Kira Madr id u n 'oficial y 18 
soldados, procedentes de P a l m a , (¡ue van á 
incorporarse a l batal lón de I-erroe^rriles, y 
se relaciona esto con el rumor qne c i rcula 
resi^ecto á la ac t i tud de los ferroviar ios , 

POU TKIvKGRAFO 

, i l 

F i s S v r e sansplHm &a O s k a r . ffiüceii;!as s a -
n i t a r i a s i Lai» p r ó x i m a s e S s c c i o n a s . 

l^AS P A I . I Í I . A S 29 . 21 ,10 . 

Varios v.iporcs Ikg^ndos á este puer to , pre,^ 
ceílentes de D a k a r , afirman que allí sc han 
prcducjde> varios C;I<;ÜÍ; de fiebre amari l la . 

E n vi.sta de ello, se h a n comerj'^df; á adop
t a r arpii meilidíts san i t a r i as para- con las pro-

T a n t o los médicos tcheques como los re
serv is tas au."triacos que se hal laban en e-ste 
pa í s con licencia, han sido l lamados por el 
Gobierno austri;!co. 

T u r o G S (SUS o a p H u I a n . 
Su] ' i . ^ ZQ. 

Kan cnpiíulado dü'> divi'^iones lurnps en
t re Dideag.ich y Dcmot ika . Const;>ban 
urtos lo.roo hombres , con mucho mr; 

Pir-ínoígae e n f e r m o . 
Bl.:i.Gr{ATiO 

El ! 
el Liír. 

A u n n e n t a n d o l a p r e s i ó n . ' ' 
Vl l íNA 29. ic 

(IC 

pues se asegura que á pr imeros de E n e r o cedencias de dichoi pue r to 
Se ha Señalado la fecha de 15 de Diciem

bre para la relf^bración de las elect^ioues en 
los 1UICV0S dis t r i tos d e las islas de Lan¡za-
rote y F u e r í e v t r t n r a . 

Sin oposici<'m saldrá elegielo poi- la pr ime-1 íi'i'"^ de Skiper ia debe saber que los albane 

Un el Colegio de la Sant í s ima Tniridiíd 
se rezaron du ran te la m.ifiaii;! de boy míSas 
en suíra.uio de las víctiniiS de la catá>tíií>fe 
del Teatro-Circo del En.saiieiie. 

A.sistió g ran número de iieisoníis, nmehoa 
niños y .niñas de las eseneía^í públicus, ami
gos de las familias y Ccui^ioi ies . 

U n h é r o e . 
lhl,]!AO 29. 18,31;. 

l .os píulres del joven Florencio (Um/.ñhz, 
víct ima de la catástrofe del Teatro-Circoj 

erial . I han visitado al gobernador civil y al alcnl. 
I de , p idiendo que se les conceela "a lgún so-
I corro teniendo en cuenta que Florencio era 

29. ^ el sostén de la familia. 
i'C'pc Jorge de Servia, que co iura jo ' T.a conducta de este mnchaclio fué verda-
e¡i i ' s k n b , lia '•ido t ra ído aquí hoy. de íamentc heroi<-a. Cuando t<xlos liu^Tn ju-e-

sa del mayor pánico, él so deelicó con gran 
^ geaero:-Klad á salvar á cu;nitos pequeiuicle>a 

A 29. u;.,3o. :-veía en pcl ig iv . 
Ceuiie'iza á n i n n r t n esta capital e i e i to . Así cons isu ió sacar á t res niños á la ca-

c^píi i tu bélico, que no se había mauifosta- , lie, y cuando llevaba en sus bríizos al cuar-
dti liíjsta idioiíí, no oV)stante las nuevas co-, to fué arrollado por la nriiclicdumbre, pe-
ir ien tcs (¡ue se dau jK)r se'.L;uiaS, referentes reciendo á causa de las her idas que l:i m:i-
á la paz. !,<j.- oliciaU-s del Ejército son ob- 'Sa de-e 'ente le produjera al i)asar sobre él. 
jeto de ,icl-.macioiies incesantes , con cual- ¡ A e u e r t í o s d é ! A y » R « a m i e n t @ . 
quK-r mot ivo, y los archiduques de la Casa ' , 
nin. iJ i tc tambi-.'u son objeto de mani íes la - , , , , . , , • , '\''-"-'^" 29. 20 15. 
cioiics dc1ir-nU"« ' ^'-" ''-^ .sesieui celehrada boy por el Avun-

Aver "^e'c'eíehn'. una rcp iesen tac ión , en la t í in»S"to acordóse por unan imidad da r la,9 
que" hubo qiK tocar b imnos patr iót icos , y 8"'''"'i!^ ^ cuantas eu tuh .dc í y Lorix,racu>ne9 
con e;'tc mot ivo se puviüovieron verdaderas 
manifestaciones de cii tusiasiuo. 

P r o Q S a n s a d e S o s a l b a n e s e s . •- p^,. .n i„ ,„_ , i i /„e 'ci :cu(a de ia moción de 
ROM.»,. 29. 12,5. tiu coucejal i:!imistá jjiílieudo que 'íc creen 

•T,,i P rensa pub l i ca el t ex to de la proclama en !3i1!i,iü, por el Ayunt ; imieuto , inspeccio-
dir igida por 80 pueblos álbane.'^es 'al Sobe- nes locides, de espectáculos, con el fm de 
rano i ta l iano . | ver si reuue-n las d.jlñdas condiciones de se-

Dice el dcícunienío <|iíe la Albania no pue-! gur idad . 
de .-íer m á s que pa i a los albaneses. vSí algu-1 V i s i t a n d o á l e s l i e r á d o s . L o s ' n i ñ a » y 
na nación jiretende ser dueña de las monta - ; l a s u s o r i p e i ó n . Eí t e a t r o A r p a a g a . 

contr ibuyeron ál éxi to de la maní!csiación 
de duelo con motivo del eiitierro de las vic
t i m a s del Tentro-Cii ro . 

Notas de sociedad 

el Comité ca t a l án opera independ ien temen- ra diputí ido á Cortes el l i t e ra to D . 'Ángel •'̂ es dispersa.dos por el m u n d o están u n i d o s ; . ,^ . ^ Bir.nAo 29. 
te , ,se dice que le secundarán los d e m á s ' 'Ucr ra , y por l a segunda , se juzga ind i scu- ' P'-'r la sangre , y que n ingún progieso s e r á , La Comisión especial del Ayun lamicn t e \ 
compañeros , l iat^éndose la hue lga genera l , ''^ihle el t r iunfo del candida to liberal D. Ja- no-ible .en los Balkanes sin el reconocimien- organizadora de los acto^ rímebrcs en houol 

P r e s i d e n o i a h o n o r a r i a " ' I c into Bravo L a g u n a , d ipu tado provincial " i to de la nacionalidad albane-sa l ibre é inde-! de las víct imas de la ca ía - t ioñ del Circo, lia 
las Canar ias 'Grientales , gracias al apoyo l>eiidiente en los l ímites t razados por razo-i ^'i^i^ado en su domicilio á to<los 
incondicional del Gobierno. • »es seculares y étnicas . consolándolos y ofreeic'tulolcs e 

San Andrés. 
H o y , festividad de vSan Andrés , ce lebran 

su fiesta onomástica la señori ta de u ñ a t e , 
Icií manp ie ses de Villatova y Allendesalazar , 
los eenides ele! Puer to y Agtíir, y los seño
res JWontalvo, Lójiez Solans , Mellado, Cas
te l lano y Diéguez. 

fallecSmieníos-
Ayer eii,íregó ,su a lma á Dios la señora 

doña l lo r tcns ia Cáta la , v iuda ele vSaurona, 
t ía de nues t ro c|nerido compañero d e Redac-
cióu Sr . Polo de Bernabé. 

Reciban él .y su familia nues t ro m á s sen
t ido pésame. 

- -Kn Gran.'ida, falleció D. l-'umfisco Mon
t e s Sierra , he rmano del gcneía.l del mismo' 
apell ido, y empaient :ulo co-í^ ei m a í q u é s de 
Iba r ra . 

' Enfermos. I • — 
l í á l l a sc re'^tablecida de la emfennedad que '• gM CUANTA PLA93A: 

i estos días venia padeciendo, la condíSa, vin 
^da de Viana . 

lÍARCEl.ONy^ 29. 16,18. 

La J u n t a direct iva dê l .Ateneo Obrero ha 
vis i tado al gobernador Hvi l , ;\ ftu d e c o m u - . 
mear le que esta tárele •íahlrá una Cornisió.i I -jcr» yr -»STB -msr» -ir=» trr» <">.. -w 
para Madr id , que . l levará el e n e v^o d e ofre- " ^ ^ -^~" - ^ ^ • ^ ^ - ^ ^ - ^ ^ ^ - ^ ^ l . 
cer al R e y el t í t u lo de pres idente liono- ' 
l a r i o del ci tado Centro. 

L a s o B u r i d ^ d e n l o s " s i n o s " . 
B A R C I U . O N A 29. 18,10. 

E l .ííobcrnador civil ha <lirÍ!n<lo u n a circu
lar á la Pidicía y á los aJeaUk-s de la pro
vincia, o.rde'iiándo1es tomen las med idas ne
cesarias á fin de qne se evite en lo jjosible 
la a.glomeración de gente en los c ines . 

En d icha circnilar .<;e d i spone sean casti
gadas los infiaetores de esta ordem. 

T a m b i é n .se hace n o t a r que los píisillos 
han de es tar e^ompletameiite l ibres . 

Ei «Hi ib is jadi^r í n § ¡ í é s . 
B.-IIICKI.ONA 29. 16,.40. 

l í l alcalde h a cu iup l inK^ tado hoy a) em--
bajiidor - inglés; éste saldrá'-,cl eiomingo e n i 
dirección á Madr id . 

S Mlí^mJEB^' 

POR TELtíGRAFO 

R o b o d e m e t a l e s e n e l A r s e n a l . 

F K R R O Í , 29. 18. 

Con mot ivo del robo de tr¡ctr;les en el Arse
n a l , se h a detenido á dos fo.gonero.s y á t res 
marinei 'os de la Armada , i ng resando en ia 
prisiém de líscoHera, come p resun tos au to res 
<le1 robo. 

La EnipreSa c<-i!SíriH'toia, -ha reconoc'do 
gran cant idad (le m i í a l de su ¡H rteucnci.i . 

S ígnese la pi.sta á les obreref que h a n in-
tci-vonido en el robo. Se ha ek-tenido á tina 
mujer ((ue ' in terv ino en la venta . 

Se a segura -que e-sta es la tcvc:¡;-. remesa 
que se ha env iado á i^s Goruña, pa ia reexpc-

•tlirln luego á V'i™o. 
•Se elo,ü;-ii' e-l c J l o q u e . ' h a de-splegad'o el ge

nera l Sr. l ínr r iére , s r r u n d a n o pni el a.^-ndan-
te mayor del Airícnal Sr . A-rufíiz, los "cuales 
ob i tuv idou eonfidiencia ele donílfe Se eaicDu-
t r a b a el meta l robado. 

La nrocl.ima t e n u i n a exci tando al Gobicr 
n o i ta l iano y al pueblo de esta nación á que 
impida que se cometa t an eno ime injust icia . 

S e r v i a s e p r e v i e n e c o n t r a A u s t r i a . 
B E L G R A D O 29. 

Cont inúan en Servia los prepara t ivos be-
lico.'íos contra Aus t r i a -Hungr í a . 

Ui fortaleza de Emendr í a , ha sido ocu
pada por t ropas pnx 'edentes de los Darda-
nelos. 

Cont inúan enviáudosc á la frontera reclu
tas y provisiones de toda especie. 

I n v i t a s i d o á 9.a prnie., 
CoN'S ' i 'AM'íM !r¡ . . \ aq. 

D'ce el diarie. -¡haiát, <••«<' 1'̂  
i t an tes e:e higlater- . ; , A 

<iue 

1 ; , T 

•̂  iei;rc,'--.u-
an;,, y FTancir., 

í i:eita el ín teres con 
ve -̂'-ían ir.;a soluciÓJí 

ii.icíhca -del a sun to t iaikánico, que queda.ce 
h .salvo el honor de las a iu ias y los pres t i 
gios nacionales . 

¡.,11: t ransmi t ido a 
uv.e las t res pc;ene\a,í 

ífií̂ íi .del a sun to 'b; 

RlKKA 29. 

los her idos . 
1 a'-.';yo dej 

A y u n t a m i e n t o pa ra sus r.cr.esidadj-'. 
TCK1O,S \O9 heridos mej >-aii, así o,-nio tam

bién los que Se encuenur .n en el íTospital 
de las .Sicrvas de María . 

- TCutre l'-p v.'.mr-i d<- las escu-da'^ r'i^'iici-
pales , ha surg ido la idea de cout - 'bu i r con 
una snsciipciAu á eu.gn)sar la suma que c! 
Ayunta.mieuto dest ine p.ü'a e-rií̂ -ir un niail-
soleo á las víctimas de la catá-ífrofc. 

—La Comisión de espectáculos, li.i visi ta
do el teatro .Arrir.ga, paia e r t e ra r se 'le si sa 
cum.pleu las coiidicioTU',.í eviguias poi- la ley , 
y ha notificado al empresar io , que sci-.'i clau
surado, si no t ieue íod.is ía.s -pucrt,!;-, al se:-
vicio, si no usa de uu ífl 'ui ;iietalic(, y ?• no 
coloca cartedes auu.uci,iui'¡- ,11 -iúl.-iico la , ce-̂ n. 
diciouos de st.c-uridad y,_:\v rtaii'.e. 

P r o o e . í : o >í7ÍSitar. 
Bi 

El ,] !V/.gitu(j iniiitai lia te. • " ' ! ' " ' 
á la autor idad mi l i ta r de 
es tudio y resolución, el p:oce.s<¡ c|ue s e ' s i g a a 
por in jur ias al Ejérci to, contra el direct'or del 
periódico Vida .Socialista, Sr. Alvarez .án
gulo , (|iie hizo uso de la .¡-.alabra en un mi t i n 

.\o 29. 
luuatlo \ elt-vada 

región, ij.ira su 

E s t e s ú l t imos días los turcos liicicrqn va- celcbí.-ido en Biüíao. el ilía i?. de Se]:tieinbv« 
ias t en ta t ivas de sal ida, hiendo reciíazados ú l t imo, para pedií la .ar.iuistía ele los prcácí 

I por delitcvs polí t icos y sociales. 
r í as t en ta t ivas de sal ida, hiendo 
en todas el las con pé id idas 
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Cottio el Rey ;;e liailaba de cacería, no pu
l o ayer despachar con él el jefe del Gobierno 
flue pasó todí! la n tañana en s u despaclio de 
l a presidencia, donde recibió -varias v is i tas 
y Comisiones, emtre ellas u n a del Casino de 
Guadalajara que lia venido á felicitarle, y 
otra de agen tes de Vigi lancia cesantes que 
solicitai-on que -se forme un escalafón para 
i r les dando puetílo- e n el Cueipo , s egún ocu
r r a n vacantes . 

También le v is i taron les a lumnos de inge-
snieros indust r ía les pa ra rogarle act ivara la 
solución de su -plcitc. 

Hab lando con Icfi periodistas de los comen
tar ios que lia dcs'peitado el Real decreto .so
bre Policía, icpi t ió l o que y a í iene dicho, 
añadiendo que con e^e decrelcí ño se t ra ta 
d e conceder al director general de Seguridad 
illas atiibucione,? n i facultades que las que 
Jiasta aquí ha tenidO', n i de Testárselas á o t ras 
au tor idades , sino t an sólo de unificar los ser
vicios. 

Añadró que él está d ispues to á aclarar ó 
modificar lodo aquello en que se le demues
t r e e.stnr equivocado. 
" Desea que hoy comience á discut i rse el 
proyecto de ley complementar io ' del Real 
decreto. 

Terminó diciendo el conde de Romauoues 
que en el vSenado se d i scu t i r án en seguida 
los proj 'ectos referentes á admis iones teni-
piorales de productos tex t i l es y el de puer
to s francos, que t an to in teresan á Cata luña , 
V as í verá ésta t[ue el vSenado no la es hos
t i l , como se quici c hacer ver por a lgunos . 

POLÍTICA 
LAS COMPAÑÍAS ELÉCTRICAS 

U n a Comisión de productores de electri-
fcidad visi tó ayer mañana al Sr. Navar ro Re
ver ter para t ra tar del arbi tr io que ésto crea 
sobre el fluido eléctrico. 

Ivl Pr. Navar ro Rever ter hizo hincapié en 
SüJ propósito de mantener la cifra de doce 
mil lones de pesetas como producto total de 
la nueva exacción, propoidcndo á los pro
ductores que se fije el 17 por 100 de im
pues to sobre el total de las facturas. 

Manifestaron éstos su deseo de crae el im
puesto munic ipa l no exceda del 25 por 100; 
ipero e l min is t ro contestó que t iene que ser 
;1 30 por TOO, dada la penur ia de los Ayun
tamientos . 

LOS IMPORTADORES DE CAC.Í^O 

También vi-'itó ayer m a ñ a n a al min i s t ro 
lie Hacienda una Comisión de impor tadores 
de cacao, para pedirle que les autorice para 
podier introducir mayor cant idad que la que 
actualmente impor tan , que es la de 12 niillo-
íiKís de kilos. 

Kl Sí. Navarro Revci ter manifestó que lo 
e.situdiaría y tendría presenta su pre tens ión 
para resolverla, procurando complacerles . 

NUEVO DIPUTADO 
H o y juira el cargo de d ipu tado el director 

flel Diario de la 'Malina, Sr . Ruiz d e Gri -
lalba. 

EL SANEAMIENTO DE SALAMANCA 
T,as vSecciones del "Congreso h a n autor iza

do ¡a lectura die la proposición del Sr . Pé
rez Oliva sobre saneamiento de Salamanca . 

La proposición se leerá hoy en el Congre-
iQi, y pasará de nuevo á las Secciones p a i a 
aombramiento de la correspondiente Comi-
•iióu. 

• • -"•' LOS EXPñRTADORES, DE VmaS 
I,os expol iadores de vinos de Valencia , 

perjudicados por la elevación de los fletes, 
á causa de la gtieira de- Oriente , h a n pedido 
al minis t ro de ' F o m e n t o tpte por las Compa
ñ ías subvencionadas por el Es tado se les 
haga el t ranspor te en las condiciones m á s 
favorables. 

m NOMBRAMIENTO 
Se dice cpie el Sr. C a l v a n será des ignado 

pa ra ocupar el cargo de inspector general 
de la Policía de J\Iadrid. 

ass^so 9-«esa 

Ii&maciéi militar 
Pensión, 

Se ha concedido, con carácter provisio
n a l , la pencióii; diar ia de 50 cént imos á Alvi
n a Alonso García, esposa de reservis ta . 

Excedencia. 
E l prime!' te:ilerite de Caballería D . Ma-

íuiél Requejo Herrero , queda e n s i tuación de 
extíedente por liaber sido elegido d ipu tado 
á Cortes. 

t i Cuerpo de Veterinaria. 
H a n ingresado en el Cuerpo de Veteri

na r i a jní l i tar , con el empleoí de veter inar ios 
terceros, trece opositores aprobados. 

Ayudanta da oamps. 
H a sido nombrado ayudan te de campo del 

genera l de la p r imera br igada de l a divis ión 
die Caballería, el capi tán "de la mifema a r m a 
D . José O i d o . i s Conejo. 

Asoenao. 
H a ascendido-t i l empico de ten ien te eo-

yoiiel el comani lautc de l u v á l i d j s D . Herme
negi ldo L iapgc R u i / . 

Retiro. 
vSc le ha concedido al teniente coronel d e 

ArtJliería ü . Ismael Pérez Vidal . 

Viaiías. 

"Han visitado al min i s t ro de la Guerra los 
eeñores n íarqaés del Tur ia , conde de Eza , 
general Fernández, de la Puen te , d iputados 
Sres . Urqa ia , Muñoz y y i z , y senador se-
fior ITreña. 
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SUMARIO DEL DÍA 29 
'Mini'lerio de la Goheníüción. Real de

creto autori^ianido a l nxinistro de este depar-

;$c de la Orde^j; civil de Beneíioencia que pQ-
«ee, la pensión de 1.250 pesetíis anua les , y 
jili9ponisnd,o que cJi lo sucesivo pueda el nií-
í i istro conceder, con la cruz de Beneficencia, 
el derecho á percibir una pens ión . 

Otro ídeni id. id. ÜU proyecto d'e ley so
bro niodificacdón de las p lant i l las del nerso-
fflal de los CuM-pos de Vigi lancia y Segur i -
áad, de i l a d r i d y Raa'celona. 

—Rieal decreto concediendo al inieblo de 
'Mfíiíiña, pro\-in,cia de Ponteveds-a," el t í tu lo 
4 e villa, y á su AyuutnaaÍ8aatc er t ra taanier ; -
tt> de i lus l r í s ima. 
' l'reiidcncia del Cor.isjc 'de mbUsLros. Rea l 

^decreto decidiendo á favor de la Adminis t ra -
•lióu la coKipatencia BUScitada en t re el go-
'ixs-aador de Vaisncia y la Sala de lo civil de 
hí Audi^ucia t«n i tor ik l día la indicada pro-
\ i « c i a . 

«•.•Oti-Q adni i tk i ido la j-enuncia i M <3sri-d d s 
totmMiúax- (.-ivil de ¡0. pfo^.'*iir.la d e ÉaSiJoís, 
pi í ) . Dionisio A¡oy.60 a í rc t ínez y IvltetÍK, <Ü,-
pi\iB,ñ0 i Cortes . 
' i-r^Otrd iipniteía-üo "g'ol>í;rjiaídof d v i l <í,̂  lá' 
vBístyttncia ele Sadajoz, á t>. Litis Lfort* Oa-
%tíá. 

Mimríeño 'de M a n n a , Real dcía-efe. cóu-
v<Soa!i3c &.Jfcc!ücuíSo pas'a la ija&,ilitacid!» ó e 
l<5iS taUas-5 á e /Vrtilliíliíi 4*1 /i''^""••*,<*'sJ** 

Car raca ; adquisición de maqu ina r i a p a r a los 
mismos é ins ta lación del tal ler de proyect i
les d e ejercicio, es topines , espoletas y. deto
nadores . 

Mivistcrio de Gracia y Justicia.' Rea l or
den d ic tando r eg l a s con e l fin d e evi ta r po
sibles demoras ó prelaciones injustif icadas 
en el cumpl imien to por los jueces munic i 
pales del ar t ículo 36 del Código de comercio, 
1 eferente á la legalización de los l ibros de los 
comerciantes . 

Ministerio de Instrucción pííblica y Be
llas Artes. Rea l ordien acordando el re ingre
so die D . Miguel Jerónimo Ar t i ga s y Fe
rrando en el Cuerpo de archiveros , bibliote
carios y arqueólogos, con la ca tegor ía d e ofi
cial de tercer grado y sueldo anua l de 3.000 
pesetas . 

—Otra d isponiendo se adquieran , con dest i 
no á las Bibliotecas públ icas del Es t ado , 375 
ejemplares de la obra t i t u l ada Las antiguas 
ferias de Medina del Campo, de que son ari-
tores los Sres . D . Cristóbal Espe jo y D . J u 
l ián Paz . 
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PR8PAQANDA CATÓLICA 

Delitos contra fa Religión 
. E s un folleto d e p ropaganda , m u y intere
san te y m u y bien hecho. 

Viene á ser u n a colección de estudios ju-
rídicos-práctioos, acerca d e la lepresión lega l 
contra la Rel ig ión. 

vSon sus autores el reverendo padre_ Pablo 
Vil lada, director de Razón, y Fe; doctor Ala-
rüi-Blázquez, profesor de la Academia de Ju
r isprudencia y TvCgislación; doctor Navar ro 
Rodr íguez , ' p resb í t e ro ; doctor A. Urba
no, c ronis ta d e Málaga ; D . Jusen Blanc, abo
gado ; doctor Fe rnández de Castro , publ i 
cista, y doctor "\'aldés Rubio , catedráticoi de 
Derecho Penal en la Univers idad Cen t ra l . 

E l folleto es tá desglosado de l a s Aitas del 
XXII Congreso Eucarístico Internacional, y 
cont iene u n prólogo del Sr. D . David Ma
r ina , catedrát ico del Seminar io Concil iar y 
de la Academia católica de ^Madrid. 

Se vende en el kiosco de E L DE;BATE;. 

E u la Casa de Socorro del d is t r i to del Cen
t ro , fué as is t ido anoche, á las diez, el n iño 
d e doce años , Jesús Ort iz Ortega, botones 
de la casa ÍTiiinea, de lina her ida contusa , 
en la cabeza, de segundo grado. 

Dicha lesión se la produ jo a l caerse en l a 
calle Mayor , del tope t rasero del t ranv ía nú
mero 141, donde iba subido, 

Desipués de curado en el benéfico Centro , 
p a s ó á s u domicil io, J\íontera, 40, 

NOTAS^GEICOLAS 
Exportación da Dinamarca. 

DuRiute el pasado mes de Scpticmbi-o, Dinamarca 
ha axi>c>rtiido los biguicntes iJroduetciá agrítulad y do 
ganadería: 

Peso en kilos. 

Baiiilos (lo maniera 
Fardes de< tocino (bacónl 
Barrílos de cerdo en conserva.. 
Salazont'S do buoy 
Cajas do huevoíi '. 

6.621.700 
9.072.000 

110.400 
2.550 

39.698.600 (1) 
Carnes frescas: buey .'.. 1.774.100 
Cordero 
C-cÉdo 

16.700 
, 500.2flO 

Gra-sa-í! y iiielos 8.421.BOO 
Salchichas . 
Cremas.. 
Leches... 
Queso ... 

9..500 
1.808.300 

628.100 
7.100 
Número 

de 
cabe'zas. 

Ganado lanar. 
Toi-neras 
Ciaballoa 
Potro*! 

8.160 
30 

1.973 

El valor ds dif-hos ijroduclos asciende á 33.800.000 
ledos. 

Importación d e fruta on Liverpool en Octubre 
, último. 

Cebollas, precedentes do Valencia, 66.635 cajas; 
uva, ídem de Almería, 147.390 barriles; melones, 
ídem de Valencia, 1.421 cajas; granada.?, ídem de 
Málaga, 5.939 oajas; manzanas, ídem de Estados 
unidos, 93.066 barriles; ídem, ídem de California, 
14.788 cajibas; ídem, ídem de Oregóñ, 3.871 ca
jas; (dsm, ídem, de Nueva Escocia, 13.567 ba-
nilos; ídem, ídem de Carnada, 11.106 cajas; liiao-
nes, ídoia de Málaga, 26.889 cajas; ídem, ídem de 
Pa.lonno, 2.010 cajas; ídem, ídem de Sorrento, 226 
cajas; ciruela.s, ídem do California, 665 cajas; pe-ras, 
(dem do Estados ünidce, 12.304 barriles. 

Los pi-ocíos corrientes de la íruta española en. las 
guba*stas do estos mercados, según las noticias del 
Centro do Información Comercial del Ministerio de 
Estado son: 

Cebolla de Valencia.—La gruesa, de 3/—á 4/6; y 
la pequeña, de 4/9 á 5/9 la caja.. 

Uva de Almeria.—De 6/6 á 21/6 el barril, según 
muestra; en general, do S/9 á 10/6. 

Granada de BiálaBa.—Do 5/6 á 8/— la caja. 
Limones de Málaga.—Do 19/9 á 82/— la caja de 

800 frutos; y de Í2/6 á 15/— la media caja. 

La cosecha de arroz en al Uapón. 
SegÚQ los cálculos hechos por el Ministerio de 

Asriculiiira, en 28 de Septiembre último, estiman 
la co&ochn de arroz, en 52.662.219 kokua (el koku 
equivale ú 1,803 heololitrogj. 

La i-eferida cosecha. e\cede á la del promedio de 
años a.atfirioiies. &a 3.588.900 kokus. 

Las uvas da Almaria an Ginebra. 

TiOa prmoipaJes import-adores de esta, uva, en esta 
plaza, son: 

iL í5. Foüíainc, 4, rué Eobert Estíenne; Sccieté 
Alimoutaire, U. rué de Beme; E.'Bourgeois, 5, rué 
Cr-ard; TruU.'iS y Compañía, 16, rué Cendrier; So-
oieté SuisBC d'Abmeutatióu, 14, rué Jean Charles. 

Segi'iu til cónsul en Ginebra, Sr. Abolla, los enva-
663 deben sor barriles de roble, cuyo peso bruto no 
eioedaí de 13 kilos, pa-ra no pagai por Aduanas más 
de 2,30 fraacos loa 100 kilos. 

Al por mayor, se vende la uva de Almería, de 
O á 7 fmnooa los 10 kiloíj, y al por menor á un fran
co el kilo. Lob pagos son á eesenta días, desde la 
acepiaMlón de la mercancía). 

Nueva Cámara Agrícola. 
Despufiís &9 ima concurrida Asamblea celebrada 

ec cJ. AyunSAmieiito bilbililAo, ha quedado cousti-
fciiída la Cámara Agrícola de Calatayud y comarca^ 

Estación pecuaria. 
Nos dicen, que por ol Gobierno, se ha concedido á 

la Diput.ftci(')n proviacial de Orense, una Estación 
poouaria. 

T,.« noticia reviste extraordinaria importancia para 
toda la, región, gallega. 

Mercados naclonalas. 
Trigos.—ValladoliJ, 45/2 reales fanega; Barcelo

na, de .15 1/4 á. 46 1/4, ^ g ú n prqíjedenoias; Sevilla, 
de 29 á 29,50 pesotie iOO kilos, sin saco, sobre va-
gén; Bala,manca, do 45 1/2 á. 46 1/2 reales faaiega; 
Eioseco, i 43; raieaioia. do 44 á 44 1/2; AstudiÜo, 
& 44; Cíürión de los Condes, 4 44; Paredes da Nava! 
4 44; Jjéóa, á, 45; ViUada, á 4S; Sahggún, á 44; 
Avite, é, 44. En todos los meroááos se ilota poca 
amfD.ató¡5n. 

Aceites.—Sovillj!-, viejo, bien presentado, & 13,25 
pcfiotaa lí.SO kilos; viejo, dorriéató, 13,18í nuevo, 

j bien presentado, 12,81; nuevo, endeble, 12, 

«ola—BaidmoB ou«Biia en esta saísción de todos 
loe ajlunoios que nos «nvíen los Sindicatos ¿atóli^oa 
áe J%afia entera, retorentga ^ofertas-de s^a prolüe-
toa ó jiíanaad|is de g&eroS y. ip^qii¡ft£ín|¿' '"'", 

Sesión áe? úk 19 da go¥¡ein!ira~ 

te 

la 

A la hora acos tumbrada de las t res y vein-
>.o, el pres iden te de la C á m a r a abre la se
sión, con la asis tencia de l Sr , Barroso en el 
banco azul , y unos cuan tos d ipu tados en, los 
escaños. 

Las t r i b u n a s e s t án des ie r tas . 
U n señor secretar io da lectura del acta de 

sesión anter ior , que es aprobada. 
E n t r a n en el salón los señores rciuistros^ 

d e Gracia y Jus t ic ia y Fomen.to. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l señor A Z C A R A T E d i r ige u n ruego al 

m i n i s t r o d e F o m e n t o , re la t ivo á la cesión de 
te r renos en Ceuta y Melilla, en tend iendo 
que d e es tas concesiones pud ie ra resu l t a r 
u n monopol io . 

E l señor m i n i s t r o de F O M E N T O le con
tes ta que h a es tud iado el expediente , pro
curando l levarlo á la prác t ica d e acuerdo 
con los decretos y Reales ó rdenes últim.a-
men te -d i e t ados , y que ; en" efecto, encuent ra 
inadmis ib le u n monopol io é incompat ib le 
con la ley. 

Promete al Sr . Azcárate que segu i rá octr-
pándose de l a s u n t o y que resolverá de acuer
do con los in tereses de aquellos pue r tos . 

E l p res idente de l C O N S E J O , de uni forme, 
sube á la t r i buna , dando lec tura de u n pro-

' Después d e ellas poco m e queda q u e de
c i r ; pero t engo que p r e g u n t a r a l Gobierno 
s i e l decreto de ayer , publ icado e n la Ca
ceta, es tá ó no está v igen te . 

E l p res idente del C O N S E J O : Respondien
do a l Sr . L a Cierva, y o sólo d i r é cjue el 
decre to no puede en t r a r en vigor mien t ras 
el proyecto de ley no sea aprobado. Y lle
g a d o este caso, sólo reg i rá e n aquel la par te 
que no se oponga á las leyes . 

Y con esto cree el Gobierno expl icada la 
j irgencia con que desea la discusión. 

E l di rector d e v^gur idad sólo h a r á lo que 
hacía el jefe super ior de Policía, con faciü-
' tades concedidas por decreto . 

E l señor L A C I E R V A rectifica, soste
n iendo que no h a y pa r idad en t re a m b o s de
cretos, porque- e í cargo de jefe super ior de 
Polic ía es tá creado j^-a e a la ley d e presu
pues tos con funciones delegadas de l gober
nador . 

A d e m á s , yo di ré que á tenor de las leyes 
fundamenta les , el Sr . Méndez Alan í s no tie
ne condiciones p a r a ese cargo . 

A q u í h a y u n a d ic tadura , s iquiera sea in
consciente—dice el Sr . L a Cierva,—porque 
el Gobierno man t i ene la ^-igencia de u n de
creto contrar io á las leyes . 
_ E l conde de R O M A N O N E S contes ta a l se
ño r L a Cierva que por la impor tanc ia que 
el a sun to t iene no debe segui r d iscut iéndo
se, cosa que puede hacerse inmedia tamen te yecto de ley au tor izando la construcción de s^. ^P^^ V^^ puede hacerse in 

ferrocarriles complementar ios de la red es- j ̂ 1 d iscut i r el proyecto d e ley. 
pañola . E l señor S A L V A T E L L A : Pero , señor con-

Tenn inada la lec tura , el señor AZCARA-I^i* de Romanones , s i empre res.ultará que 
T E pronunc ia breves ' pa labras pa ra da r l as m i e n t r a s se discute , h a y v igente u n decreto 
grac ias a l Sr . Vi l lanneva por la promesa 
que al contes tar le le hizo. •• 

E l señor E C U E V A R R I E T A se ocupa die 
la t r emenda catástrofe desarrol lada en el 
Teatro-Circo del E n s a n c h e , de Bilbao. 

P ide que se depu ren las responsabilidad'es 
en que se haya podido incur r i r , y que u n a 
vez depuradas , se haga sent i r todo el peso 
de la ley sobre los culpables ó neg l igen tes . 
Dir ig iéndose a l min i s t ro de la Gobernación 
y al pres idente del Consejo, les exci ta á que 
lio cons ientan que se ejerzan presiones so
bre de te rminadas personas , y como ga ran t í a 
de que se h a r á jus t ic ia sobre todo y á pesar 
de todo, demanda el n o m b r a m i e n t o de juez 
especial para la in.strucción del proceso in
coado con ocasión de l a catástrofe . 

Añade que el gobernador civil de Bilbao 
di jo el mi smo día en que ocurr ió el luctuoso 
suceso que el c inematógrafo de l E n s a n c h e 
reunía las condiciones necesar ias , cuando n o 
es esto cierto. -

Lee a lgunos da tos , t r a t a n d o de expl icar 
las condiciones en que funcionaba el cine
matógrafo , ins is t iendo en que no l lenaba los 
requis i tos de segur idad señalados po r l a ley 
de l Sr . La Cierva. 

Dedica unos párrafos á l amen ta r se del 
egoísmo, de la barbar ie con que se condujo 
casi todo el públ ico que as i s t í a á l a repre 

cont rar io á la ley. 
E l pres idente del C O N S E J O : Ya h e dicho 

an tes , y" ahora repi to , q u e sólo reg i rá en 
cuan to no se oponga á la ley. 

E l .señor O S S O R I O Y G A L L A R D O se 
ocupa del exnedien te re la t ivo á los riegos 
del A l to Aragón , p r e g u n t a n d o a l Sr . Villa-
nueva s i v a á resolverse p r o n t o y si sx t rae
rá á la Cámara . 

B:1 señor min i s t ro de F O M E N T O le con
tes ta , d ic iendo que él espera q u e esté tei"-
in inado m u y pronto , den t ro de u n o s ' d í a s , 
añad iendo que i nmed ia t amen te será t ra ído 
al P a r l a m e n t o . " 

E l marqués de L E M A formula u n ruego 
al Sr. Ar ias de Miranda , referente á l a pe -
ticióii hecha por el Cuerpo de Archiveros y 
Bibliotecarios de encargarse de los protoco
los ex i s ten tes en el Minis ter io d e Gracia y 
Jusíticia. 

E l m in i s t ro de G R A C I A Y J U S T I C I A le 
contesta,^ seña lando las dif icultades que se 
oponen á acceder á sus deseos. 

Rectifican ambos oradores . 
E l señor R O S E L L O recuerda que y a an

tes ^de ser min i s t ro el Sr. Ar ias de Miranda 
t en i a anunc iada u n a in terpelac ión sobre el 
par t icu lar , añadiendo que ' s e ratifica ahora 
en todo lo dicho en aquel la ocasión. 

E l señor min i s t ro de' G R A C I A Y JUSTI. . _ _ . „ ^ „ . . „ ^ „ >̂ ,̂̂  coiouiíi a la. i cp i c - xii seuor min i s t ro Qe UKAVÍIA V U t i i i -
sentacion, conducta que , a ju ic io del orador , CÍA se pone á la disposición del Sr . Ro
sólo es expl icable por el pán ico que h u b o d e , selló. 
apoderarse de todos. Pero e n med ió de t a n 
desconsolador cuadro h a y dos notas heroi
cas,^ que bas t an por s í solas pa ra confortar 
el an imo. Una es la dada por el joven de 

Proposición incidental. 
Se lee u n a proposición inc identa l , que fir

m a n los Sres . La Cierva, Azcárate y otros 

hu i r , se dedico a sa lvar n iños , p e r e c i e n d o , — ' " — . ^ — „ „ „-..„.„^, „^ ^ ^ j ^ ̂ . ^ ,.&.-, 
en la generosa e m p r e s a ; o t ra es la del sar- ^ ^^ s u s p e n s o , e l decreto creando la Direc 
g e n t o de la Guard ia civil Res t i t u to Eizába l i*^^ '̂̂  genera l de Segur idad h a s t a que e l .Con 
Para auien niilp nnn iví-nm^cn,,^ ,,^,- „„ '.. ' I g reso resuelva . , 

ei an imo, u n a es la dada por el joven de • o i e s . j-ya \„ieTva, Azcarare y oíros 
pocos años Alber to González, a u e , lejos ¿ g ' *^^P^*^'^°®' p id iendo que como consecuencia 
hu i r , se dedicó á sa lvar niños* perec iendo ' *̂ ^ ^ dñscusión habida , se deje s i n j v i g o r 
en la generosa e m p r e s a ; o t ra es la del sar-1 

para quien p ide u n a recompensa por su con- ^^^®° resuelv.. . . 
d u c t a heroica. - Dase lectura del a r t . i6o del r eg l amen to . 

E l min i s t ro de la G O B E R N A C I Ó N con- ' ̂  ^^ P R E S I D E N T E declara que é l entien<)e 
tes ta al Sr . Echevar r ie ta . Hace constar que i ''í^^ ^^.^, P r egun ta s n o p u e d e n da r or igen á 
el Gobierno tuvo y a ocasión de asociarse a l discusión. P r e g u n t a á- los firujantes d e la 
duelo q u e l a catástrofe produjo . Recoge las í 
inanifestaciones de l Sr . Echevar r i e ta , "defen- " j . — V — " " " " ^ . 3 viyj, vji. .iiL.iic\aiiieca aeieu- : —^ , , " i , " "—^^ . . , 
diendo al gobernador civil de Bi lbao y sos- ' Presen tando entonces la proposición, 
ten iendo q u e el cinematógrafo funcionaba ^P^ señores L A CIER\ ' 'A y A Z C A R A T E 
d,entro d e las condiciones legales y con l a «í^^ienden que , de todos modos , puede p re -
autor izaf ion de la J u n t a d e espectáculos . Sentarse la proposición, añad iendo que , n o 

Respecto á la heroica conducta del sargen- o^^stante, se someten á lo que d isponga la 
lo Eizábal , dice que se complace en declarar pi'esidencia.* q u e el Gobierno t e n d r á en cuen ta s u mer i 
tor ia acción. 

E l m i n i s t r o d e G R A C I A Y J U S T I C I A se - , 
levanta pa ra contes ta r a l Sr. Echevar r ie ta . v— ' - " n — ^- ^^^^.v-v^ ^^ 
diciendo que as í que, tuvo conocimiento d é *'''í ^^ Y%°.^ desde su publ icación en la Ga uicienqo que as i que, tuvo conocimiento d e vigor aesae su pUDiicacion en la ijrci-
la^catástrofe del Teatro-Circo del Ensanche '^'^^^' ^^adiendo que el director genera l d e 
dio laR Arrlí^iiAc /-..r _. .f, I Segur idad lleva vpintiniií>ti-n hnr.citi flí>crlf> , . , , , - --- - ~~"v^ v.-ii._,_r ij,ci i:,naajiuui 
d io las o rdenes opor tunas p a r a que s e lle
gase á la deE,uración de- to 'da responsabi l i 
d a d , ; • i ! • • ,, -̂  

Se hace ca rgo á cont inuación de la pet i 
c ión de l Sr . Echevar r i e t a solicitando, el nom
bramien to de juez . e spec i a l p a r a i n s t ru i r ,el 
proceso, -

E l p res iden te de l C O N S E J O comienza de
clarando que en este a s u n t o se h a r á jus t ic ia 
seca, depurándose responsabi l idades y cas
t igándose con r igor al neg l igen te ó a l cul
pable p a r a que este .castigo s i rva de escar
mien to y e jemplar idad. 

P ro tes ta d e que a lgu ien pueda dec i r que 
el^ Gobierno ejerce ó t r a t a de ejercer pre
sión sobre pe r sona a lguna , y t e r m i n a exe
crando enérg icamente la conduc ta s egu ida 
en Bilbao por las personas m a y o r e s q u e es
t a b a n e n el , local, y pr inc ipa lmente a tacan
d o a los hombres , que cobardemente huye
ron, sa l t ando sobre mujeres y n i ñ o s 

Rectifica el señor E C H E V A R R I E T A . v 
los min i s t ros de G O B E R N A C I Ó N , G R A C I A 
Y J U S T I C I A y pres idente del C O N S E J O 
ins i s t en e n s u s ofrecimientos y promesas 

E l señor B U R G O S se ocupa de la ley de 
reorganización de la Policía, no expl icándo
se la p r e m u r a q u e t i ene el Gobierno por 
d i scu t i r el proyecto de ley leído ayer por 
el Sr . Barroso, anteponiéndolo á la discu
sión del Tra t ado franco-español. 

Dice que este proyecto v iene á derogar 
leyes fundamenta les del Reino , lo q u e en 
su en tender , e n t r a ñ a g raves perjuicios p a r a 
la l iber tad . 

A ñ a d e que h a y que proceder con m á s cau
te la , oyendo an tes las opiniones de todo el 
m u n d o . 

E l p res idente del C O N S E J O con tes ta q u e 
no es el án imo del Gobierno el que la dis
cus ión ,de ese proyecto obs t ruya l a d e otros . 

Requie re el concurso de las mii ioi ias par
l amen ta r i a s , p r inc ipa lmen te de la conserva
dora , p a r a d iscut i r lo en todos sus deta l les . 

L u e g o dice qule la finalidad del Gobierno, 
como l a de los conservadores , debe ser la 
de ga ran t i r el orden, p a r a lo cua l el Go
bierno necesi ta resor tes . 

Refiriéndose á la significación del decre
to , a s e g u r a que es del más p u r o abolengo 
l iberal , y q u e en n a d a se opone á los p r in 
cipios democrát icos del Gobierno. 

T e r m i n a dic iendo que él se a legrará de 
que la Cámara qu ie ra d iscut i r la ley re
organizando la Policía, po rque esta, djecu-
s ión le hace n iucha falta. 

E l P R E S I D E N T E hace cons tar que la Me
sa a m p a r a r á el derecho d e las oposicion.es, 
p a r a que al tener l u g a r l a discusión no 
qutede m e r m a 4 o n i n g ú n derecho. 

Rectifica el señor BUR'GOS, p,rpguntan-
do a l Gobierno s i aplaza ó n o l a discusión 
d e ese proyecto . 

E l conde d e R O M A N O N E S declara q u e 
desea que la discusión sea lo an tes posible , 
s iu q u e se pe r jud ique la de los presupiuestos 
y la del T r a t a d o con F r a u e i | la uci ixcttauo con Jrrauei^. '̂ «:o paicuc UCU.U<_IIBC que pa ra ser V 

E l señor S A L V A T E L L A in te rv iene tJJ. e l ^ ia Corona h a y q u e se r infal ible. 
flKütp fpliVifán/lnoo Aa lÁc *„r,*,-í*„«í.„_:--.-- TÍ1 .<!,pfinr riOMTT.y. TlTr T.A .QTyTJxr deba te , felicitándose de Jas mañí íes tác iónes 

de l Sr . Burgos . Añaide que acago s?a prefe- .•^J-u"ipe» vuvjieuuo que n a y 
rible^ 1^ i n m e d i a t a 3.is¿usión de l proyec tó , ^lo ^^ ^ fa l tado á l a l ey . 
po r c u a n t o eiji u n q de Siis aft|cuk>si s e d e ' ^'^ .«!*>íinr A ^ . ^ A P A T T ? . 
c l a ran de rogadas todas Igs l e y ^ q u e d e al' 
g ú n modo se opongan á l d,eé.^;gto de orea-
ción d e l a Dirección g a t e r a l de Segur idad 

Y d e est- '•" '• ' " " 
u n a e a o r m i 
t a 
t i n u a r á 

i&'eoh^is,. 

tefeejas úmMm^mk M sn ||iJ,t^a;, 

proposición si no sería pfocedente esperar 
" exp l ana r u n a in terpe lac ión sobre el asun-

E l señor A Z C A R A T E , p r e i i a la venia de l 
pres idente , hace uso de la pa labra pa ra apo-
j"ar la proposición. 

Comienza mani fes tando q u e el decre to en-

Segur idad lleva ve in t i cua t ro ho ras , desde 
q u e se posesionó de s u cargo, en funciones 
dé t a l . ; 

Y lo asombroso, señores d iputados^-excla-
ma,—es que . ejerce, funciones es tando fuera 
de la ley. 
, . E l min i s t ro de la G O B E R N A C I Ó N se le
v a n t a p a r a decir que y a el jefe, del Gobierno 
h a expues to aquel la pa r l e del decre to a u e 
puede es tar v igen te . ' • 
, E l señor A Z C A R A T E rectifica, entendien- ' 

do que debió esperarse á q u e e l proyecto de 
ley fuese aprobado . ' 

Rectifica el señor B A R R O S O brevemente , 
ins i s t iendo en s u s a r g u m e n t o s . 

DaSe lec tura de otra proposic ión iucideu-
ta l d e -iio ha lugar á ' de l i be ra r , que firman, 
eiiti;e o t ros d i p u t a d o s , , los Sres . R ivas , Mo
ler O' y Gómez de la S e m a . 

La apoya el señor G Ó M E Z D E LA. SER
N A , diciendo que la maj^oría no debe votar 
la an ter ior proposición, porque equi \ 'a ldr ía 
á u n voto de censura piara' el Gobierno. (Pro
t e s t a s d e las minor ías . ) 

El_ señor conde d e R O M A N O N E S da las 
grac ias al Sr . Gómez d e lá S e r n a ; pe ro dice 
que él desea que la proposición del Sr, Az
cá ra te se vote p a r a saber s i t iene ó n o la 
confianza precisa p a r a gobernar . 

Dice que los Gobiernos que se equivocan 
no p u e d e n con t inuar en el banco azul , de 
acuerdo con el r é g i m e n de mají-orías, que es 
el pa r l amenta r io . 

A ñ a d e que necesi ta que se ap ruebe el pro
yec to de ley, y que si las minor í a s s e opo
n e n á que se discuta , e l p a í s j uzga rá de 
todos . 

A ñ a d e que cuando se t r a t a de esta cues
tión- los d ías le parecen s ig los , y te rmina 
p id iendo á sus amigos que voten la propo
sición del Sr . Azcárate . 

E l señor L A C I E R V A se luues t r a sorpren
dido, pues dice q u e las pa labras del señor 
Barroso le h a b í a n hecho cieer que el Go
b ie rno no que r í a la vigencia de l decreto . 

Dir ig iéndose a l conde de Romanones , le 
dice que con s u s p r e m u r a s pone á todos en 
u n conflicto, p id iendo que sea pe rmi t i da la 
vigencia de u n decreto q u e va con t ra las 
leyes . 

Dice que el Gobierno h a sen t ido la nece
s idad de reformar la Policía ahora , á ra íz de 
la comisión de u n c r imen execrable . E s de
cir—añade,—que h a y min is t ros q u e an tes no 
la echaron de menos . . . y esos minis t ros s i
guen sentados en ese banco . (Aplausos.) 

E l conde d e R O M A N O N E S rectifica, in
sis t iendo en l a u rgenc ia d e reformar la Po
licía:, y añad iendo que e l Gobierno es tá en 
u n conflicto. 

E l señor L A C I E R V A rectifica t ambién , 
p id iendo q u e s e l e reserve u n t u r n o e n l a 
discusión, y anunc iando que los conserva
dores v o t a r á n á favor de la proposición del 
Sr . Azcára te . 

E l señor A Z C A R A T E rectifica, diciendo' 
que de las pa labras de l conde de Romano
nes parece deducirse que pa ra ser min i s t ro 

E l sieñor O R T U S O hace uso de la pa l ab ra , 
d ic iendo que h a n sido m a l in t e rp re t adas al
g u n a s de sus manifestaciones, p u e s é l nc; ha 
tenido: in tenc ión de referirse en lo m á s mí
nimo á la honorabi l idad de los a rqui tec tos . 

Yo—^afirma el señür ORTUÑO-.-nio h e he
cho o t ra cosa que es tud ia r , como h e sabido 
y cotno h e podido, el proyecto , fundándome 
en él p a r a dec i í q u e es t imo excesivo el cré
d i to q u e se pide p a r a c<;ntinuar las obras . 

Después de a l g u n a s palabras- del señor P E 
D R E G A L , el min i s t ro de la G O B E R N A 
C I Ó N agradece las proii-unciadas por el se
ñor Or tuño , añad iendo que sólo se t r a t a de 
que el proyecto, s e a sometido a,l d ic tamen de 
l a Academia d e San, Fe rnando , p a r a pasa r 
luego á informe del Consejo d e Es tado . 

Añade que el Gobierno h a cumpl ido ab
so lu tamente con su deber . 

E l señor O R T U Ñ O rectifica, pa ra decir que 
le convieite hacer cons tar que n o se t r a t a 
de u n a obra nueva , s ino de u n a qbra -com
p lementa r i a , que h a d e ajus tarse á la ya 
hecha. , , -

Claro—aña.de—que p u e d e darse el caso de 
la necesidad d e u n nuevo c réd i to á pesar del 
propósi to genera lmente , ten ido de reducir lo 
m á s posible los g a s t p ^ .y si este nueyo cré
di to lio fuese necesario,, todos es tar íamos de 
enhorabuena . 
_ E n t r e los señores P E p R E G A L y O R T ü -
ÑO se entab la u n a n i m a d o diálogo sobre 
gas tos superfinos ó de íujo, que es preciso 
supr imi r , cer rando la d i scus ión el señor BA
R R O S O . 

Queda aprobado el' d i c t amen . 

Presupuesto de Instrucción. 
Cont inúa la discusión del p resupues to dé 

gas tos del min i s t e i io de Ins t rucc ión públ ica . 
E l señor M A R T I N \ S A N C H E Z c o n s m n e 

u n t u r n o en contra de- la to ta l idad del capí
tu lo 21, hab lando d e la organización del per
sonal afecto á los t rabajos agronómicos , to 
pográficos, as t ronómicos y estadís t icos . , El 
orador seña la a lgunas deficiencias, apuntan- ' 
do la mane ra , á s u entender , mejor para 
corregir las . 

E n nombre de la Comisión, le contes ta el 
señor G A L A R Z A , qu ien p ronunc ia u n ra
zonado discurso , abogando por la organiza
ción - de . los t rabajos es tadís t icos y , por, la 
creación de u n a Dirección de. Es tad ís t ica . 

E l señor M I R O habla del ca tas t ro y de 
la necesidad jr Urgencia d e ' t e r m i n a r los t ra
bajos ca tas t ra les . ' 

Este—añade—ereo j^o que es e l probleina, 
el ,.problema verdad , s in resolveí- el cual no 
podrá pensarse en hacer eficaces l a s refor
m a s t r ibu ta r i a s . 

_ Dice que ésta debiera, ser la obra del par
t ido l iberal , exc i tando al Gobierno á llevar
la á la práct ica . \ 

Le contesta el señor G A L A R Z A , d é Ja 
Comisión, y el Beñór M I R O :rectifica. " " 

Queda aprobado el capí tulo 21. 
Seguidam.en,te, y sin discusión, se aprue

ban los res tan tes capí tu los , cpiedando apro
bado, por t an to , el p resupues to -de Ins t ruc
ción públ ica . 

Defini t ivamente se aprueba el proyecto de 
gas tos genei^ales del Es tado . 

Se pone á discusión el voto pa r t i cu la r del 
Sr . Pedrega l , p resen tado al dictam-eu sobre 
gas tos pa ra la acción de E s p a ñ a - e n Ma
rruecos . 

E l señor P E D R E G A L r u e g a que se apla
ce la discusión has t a m a ñ a n a . 
. Lo acuerda la Mesa, y el presidente, levan
t a la sesión á las ocho menos cua r to . 

r̂>-*-<',-M 
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Fondos públicos.—Interior 4 0/0' ot. 
SS-JH* W, á» 50.000 poBetas nominale». 

» E, » 25.000 
» D, » 12.000 
» C, » 5.000 
» É, » 2.000 

» A, » 500 

» 
» 
» 

"» 
n 

» 

» 

E l s,eñor G Ó M E Z D E L A S E R Í N ^ A in te
r r u m p e , d ic iendo que h a y qu ienes oreen que 
'- y se h a fal tado á l a l ey . 

E l señor A Z C A R A T E le contesta , le
y e n d a eJ ar t ícu lo 2.° deJ proyec to de ley. 

Al pr-eg-u-ntarse si' se toma en considera-
;. c i óa l a p:roposkión de l Sr. Azcárate , los 

§ é ífiíie _á d iscus ión e l dictafSeii, iíibdifi-
:- cado, aSipiírando el crédi to p a r a con t inuar 

. las pbilis ' en l a j i u e v a Casa de C-orreos-., , 

» G y H, ÍOO y 200» 
En diferentes ceries 
ídem iin de mes.... 
ídem "fin próximo.... 
Amortizable 5 0/0 
ídem 4 0/0 
C."" B. Hipotecario Espaiía 4 0/0. 
Obligaciones: P. O. V.-Ariza 5 0/0.. 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0. 

Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera de España 4 0/0. 
UBÍÓU Aloobolora Española 5 0/0... 
Acciones: Banco do España.. 
ídem Hispano-Americano. 
ídem Hipotecario da España.... 
ídem ,de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Meiicano 

ídem Español del Río-de la Plata.. 
Oompsiflfa Arrendataria do Tabaco». 
8. Q. Azucarera España, Preferentes 
ídem, Ordinaria-B 
ídem Altoa Hornos do Bilbao 
ídem Duro-Felguera 
Unión Alcoholera Española 5 0/0 
ídem Resinera Española 
Uew Sspaüola d» EipIosiToa........ 

PRGOB-
DENTB 

84,30 
84i30 
84,50 
84,80 
84,85 
86,75 
86,77 
86,25 
84,30 
84,45 

101,05 
94,80 

101,70 
103.50 
89,00 
77,50 
78,00 
98,09 

457,50 
143,00 
246,00 

95,00 
131,00 
418,00 
466,50 
297,00 

41,75 
13,00 

293,00 
32,00 
79,00 
98,00 

266,00 
00,00 
00,00 
00,00 
09,00 
00,00 

H O Y 

84,30 
84,35 
84,60 
84,80 
84,85 
86,60 
87,50 
00,00 
84,25 
84,40 

101,la 
94,80 

101,70 
000,00 

00,00 
00,00 
78,00 
00,00 

458,60 
143,50 
000,09 
00,09 

130,50 
419,00 
467,25 
297,00 
41,75 
13,00 

000,00 
32,25 
00,00 
00,00 

000,00 

con 

VILLAiiUEyü 
i í l S r . V i l l a n u e \ ' a cot i f i rmó l a s b u e n a s 

n o t i c i a s d e día.s a n t e r i o r e s , r e f e r e n t e s á l a s 
a n u n c i a d a s h u e l g a s f e r rov ia r i a s d e O j o s 
N e g r o s y S u b u r b a n o s . d e M á l a g a , p u e s en' 
la p r i m e r a d e d i c h a s l í n e a s n i n g ú n e m p l e a 
d o h a s e c u n d a d o l a h u e l g a , h a c i é n d o s e e í 
se rv ic io c o n a b s o l u t a n o r m a l i d a d , y e n la' 
s e g u n d a y a t o d o h a t e r m i n a d o , s u f r i e n d o 
l a s c o n s e c u e n c i a s d e s u c o n d u c t a e l m a q u i 
n i s t a , v e r d a d e r o m a e s t r o e n s u profesión," 
q u e se n e g ó , i n d u d a b l e m e n t e e n g a ñ a d o , á¡ 
firmar el e n t e r a d o d e la o r d e n r e c i b i d a . 

E l m i n i s t r o a ñ a d i ó q u e r e c i b e cons tantes í 
y fidedignas n o t i c i a s d e q u e s o n n u m e r o 
s í s imos los o b r e r o s y e m p l e a d o s q u e se dan ' 
d e ba ja e n s u s r e s p e c t i v a s S o c i e d a d e s , s i n 
d u d a e n vis ta de los d e s e n g a ñ o s y escar
m i e n t o s r ec ib idos . 

Como^ u s t e d e s ' compre i ide rán—^pros igu ió 
el S r . V i l l a n u e v á — e s t a s deserciones se t r a 
d u c e n e n d i s m i n u c i o n e s d e i n g r e s o s e n l a s 
S o c i e d a d e s a l u d i d a s y , n a t u r a l m e n t e , p a r a 
ev i t a r lo y l e v a n t a r los á n i m o s d e los obre 
r o s se r e a l i z a n esos c o n a t o s d e h u e l g a s . • 

R e f i r i é n d o s e el m i n i s t r o á u n a p r o t e s t a 
q u e v a r i o s e m i g r a n t e s q u e v i a j a b a n e n e l 
Infanta Isabel d i r i g i e r o n d e s d e C a n a r i a s , 
y q u e h a p u b l i c a d o l a P r e n s a , l a m e n t á n d o 
se d e q u e e n C á d i z , el i n s p e c t o r d e e m i 
g r a c i ó n n o h a b í a a t e n d i d o sus- queja,S, d e b o 
dec i r l es á u s t e d ^ q u e h e r e c i b i d o u:n: t e 
l e g r a m a d e d i c h o s e ñ o r , d i c i é n d ó m e q u e 
a l f o n d e a r e l b u q u e e n el^ p u e r t o d e C á 
diz s e • t ras ladó á s u b o r d o y q u e e n é l 
p e r i n a n e c i ó dos horas., s i n qüe^ nadie le 
d ie se - cuen t a d e t a l e s q u e j a s y q u e ííes^'Me,? 
de hacerse el buque á la m a r y d e a u e é l 
r e g r e s a s e á t i e r r a , las p u s i e r o n e n s u co
n o c i m i e n t o , c u a n d o n o t e n í a n r emed io . . 

• E,l S r . y i l l a n i l e v a h a calif icado d e e x a g e 
r a d a s Jas not ic ias* q u é d a n los p e r i ó 
d icos , r e f e r e n t e s á l a s g r a n d e s ' cant ida
d e s de c a r b ó n q u e n o p u e d e n e m b a r c a r 
s e e n ü j o p o r fal ta d e m a t e r i a l . 

R e l a c i o n á n d o l o , c o n es ta . m a t e r i a - - c o n -
c l u y ó d i c i endo e l m i n i s t r o — v o y a m a n i 
fes tar les á u s t e d e s q u e a h o r a los e x p o r t a 
d o r e s de v i n o s d e V a l e n c i a se e n c u e n t r a n 
con d i f icu l tades p a r a e n v i a r s u s p r o d u c . 
t o s a C u b a , A r g e n t i n a y Bras i l , p o r q u e 
es te a ñ o los fletes dé : l a s C o m p a ñ í a s d e 
n a v e g a c i ó n e x t r a n j e r a s s o n m á s e l e v a d o s 
que . e n é p o c a s a n t e r i o r e s , y p a r a o b v i a r 
e l . obs t ácu lo p r e t e n d e n q u e e l G o b i e r n o 
o b l i g u e á las C o m p a ñ í a s s u b v e n c i o n a d a s y 
p r i m a d a s á t r a n s p o r t a r l o s c o n t a r i f a s - r e 
d u c i d a s . E l G o b i e r n o p r o c u r a , d e s d e l u e 
g o , a t e n d e r e s t a s r e c l a m a c i o n e s e n c u a n t o 
sea p o s i b l e ; p e r o n o v a m o s á p e r s e g u i r ,á 
esas E m p r e s a s c u a n d o o c u r r e , como- coa
la d e P in i l l o s . p o r e j e m p l o , q u e h a eleva
do el tone la j e de s u flota e n 13 .000 t o 
n e l a d a s , y s u servic io á C u b a , q u e a n t e s 
e r a m e n s u a l , lo h a c o n v e r t i d o - e n q u i n c e -

•nal,- y e n s u l í n e a de l ^Brasil y el; P l a t a , h a 
s u b i d o s u t r a n s p o r t e e n ..70.000: t o n e l a d a s 
m á s q u e l a s q u e a l canzó , en . 1,911. 

fflMiEMS MSMiiEm^ 
E l padre Vi í la r r ín , d e la Ordeü Capuchi

na , h a fundado en es ta corte la p iadosa obni 
de las Camarevas d e Jesús vSacramentado, 
que t iene por objeto el confeccionar ' orna
mentos pa ra h o n r a r en las' ig les ias que ca
rezcan de ellos a l Dios t res veces San to . 

Las labores de las asociadas las Tleva el 
padre Vií larr ín á las parroquias.: que las ne
ces i tan cuando á ellas va á predicar lag mi
siones, q.tiie le encomiendan . 
. .Muchas . señoras . es tán m a n d a n d o estoíí 

d ías corporales , paños de a l t a r , cubre-couo* 
ue.s, e tc . , 

Las que deseen imi ta r éste e jemplo oue-» 
den hacerlo enviando sus donat ivos a r d o * 
micil io de la pres iden ta . Colón, 1, pr inc ipal . 

EN LA VENTOSiLLA 

CACEHIA HE y*I » 

00,00 
00,00 
00,00 
89,50 
00,00 

Ayuntímiente de Madrid. 
Obligaciones de 250 pesetas 
ídem de Erlanger y Compañía 
M«m pot rwultaa 
M. por «propiícionea dal interior 
ídem id. en el Ensanche ,. 

CAIBBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS, 
Parí?, 106,60; Londres, .26,88; ISerJín, 730,80. ' 

BOLSA DE BARCELOiMA 

in? , 'n"S ' ^J?^f '^'^' ^'''^^' Amortizable 5 por 100, 
101,10; F. C. Norte de España, 98,20; Madrid á Za
ragoza y Aheantc, 29,05;.Orense á \'igo,: 28,15.; An-
daaicc.<i, 64,00. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hoinoa, 294,00; Resineras,' roi),00; Explosi

vos, 26.5,00; Industria y Comerció, 215,00; Mina« de 
Cala, 91,00; Pelgueras, 32,00. 

BOLSA DE PARÍS 
E-Ktorior español 4 por lOQ, 91,82; Reata francesa 

3 por 100, 89,62; Riotinto, 1.882,00; Banco Nacional 
de Méjico, 931,00; do Londres y Bléjioo, 58.5,00- Cen
tral IVIejieano, 400,00; Francés del Río de la Plata 
780,00, Español del Río de la Plata, 438,00; E'. 0. Nor
te de Espaíía, 457,00; Madrid .á Zaiuagoza, y Alican
te, 428,00; Crcdit Lyonnais, 897,00; Gomo Nat 
d'Escpte., París, 1.003,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 per 100, 90,00; Consolidado in

glés 2 1/2 por 100, 75,12; Renta alemana 8 por 100 
76,00; Ruso 1906 5 por 100, 103,00; Brasil 1889 4 por 
100, 83,25: 1895 5 por IOO, 100,50; Uruguay 3 1/2 por 
100, 72,00; Mejicano 1899 5 por 100, 100,50; Plata en 
barras onza- Stand, 29,12; Cobre, 76,62. 

BOLSA DE MÉJICO 

Banco Nacional de Méjico, 305,00;, de Lo,ndros y 
Méjico, 237,00; Central Mejicano, 152,00; Oriental 
de Méjico, 131,00; Descuento español, 102,00; Mer-
cantl Monterrey, 117,00; Mercantil Voracruz, 145,00 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia,, 171,00; Bonos hipotecarios 

ídem id. 6 i)or 100, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

Banco do Chile, 214,00; Banco Español de Chi
le, 146,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Informaeión de la casa Sanllaflo Rodoreda, Ven-

tura de la Vega, 16 y 18.) 
Telegrama del 29 de Noviembre de 1912. 

Cierre anterior Cierre de ayer 

Ootubra y Kovbre . , 
ITovbre. y Dióbre. . . 
Diebre. y Enero . . , 
Enero y Feb re ro . . . 

Y»iitas da ayer én Livarp»ol, 8,000 bala». 

A las siete de la m a ñ a n a , de ayer , s."dió 
d e Palacio Don Alfonso, acompañado del con. 
de de Maceda, d i r ig iéndose á la estación del 
Nor te , en donde ya es taban esperándole ios 
señores marcmés de la Torrecil la y condes 09 
Gavia y del Puer to . 

_I<os viajeros, se enca.mínaba.i]: á la espiéü' 
d ida ñuca de la VentosiUa, que poseen lo." 
d u q u e s de Saii toña en la provincia de Tole
do, y e n la cjUe sus dueños hab ían o¡,.̂ ;;aMza,' 
do u n a cacerja en obsequio al Rey . 

Despidieron 'A los i lus t res exyiédícioiíaiios, 
los min i s t ros de la Gobernación y Foiricnto, 
á m á s de las au tor idades . 

Desde la estación del Nor te se dirij;ieroi? 
á la de las Delicias, por la l ínea d,e circuii< 
valación, y desde allí , un t ren especial les 
condujo :.hasta Torr i jos . 

Los duques de >Santoña y varios amigos, 
les esperaban en este pitnt'o con el objeto de 
t ras ladarse en automóvi les has ta la fiñCa. 
' La cacería re,sultó en ex t r emo animada , v 
Uen.a de agradables inc iden te» ; cobrároiiEo 
infinidad d e piezas. 

E n t r e los reunidos re inó la m á s franca 
alegría . 

Ix)s excurs ionis tas , regresarou á Madrid, ? 
las nueve de la noche,. 

6,91 
6,79 
8,7T 
6,75 

6,91 
6,79 
6,77 
6,7í 

DE INSTRUCCIÓN PÚBLÍGÍ 
@t!°a rsotíHcacióin a l «toncbjrsa áa 

Publ icada la rectificación de les errores ad
ver t idos por las J u n t a s provinciales en la 
'Convocatoria del concurso de t raslado de Ene
ro ú l t imo , han acudido n u e v a m e n t e . á hr 
Dirección, .general a lguna de dichas Juntas , 
en solici tud de que se e l iminen a lgunas es
cuelas que , por e r i o r de copia, figuraban eiu 
tal convocatoria y que son las s iguientes : 

L a de maestra de sección d e l a graduada 
de Barce lona; u n a escuela de niños de Te-
guise (Ganarías) ; una de niñas de La Sola
na , y otra de Vi l la r rubia de los Ojos, em la 
provincia de Ciudad Rea l , y la escuela de 
rijííos de Arnedo (Logroño) . 

La J u n t a provincial de Lér ida , participa 
que la escuela vacante de dicha capi tal es 
la de Beneficencia. 

E n su consecuencia, la Dirección general 
modifica esta convocatoria con l a s elimina
ciones de que haceuios mér i to , y las agrega
ciones de las plazas vacan tes en la proVincia 
de León de que el otro d ía dimos cuenta 
y que serán anunc iadas por el Rectorado de 
Oviedo, en la forma C[uc indicábamos. 

I n s t i t u t o s » 
Se iiomin-a, por concurso, catedrát ica cjs 

Psicología del de Terue l , á D . Toribió Se*' 
r rero , aux i l i a r de IvCtras del de Córdoba. 

—vSe dispone que el director del de Gijóu, 
Sr. Adellac, pase á e.sta cor te , cc/n, objeto da 
proceder á l a realización de los trabajos par?' 
redac ta r la compilación codificada de Ip.s dis
posiciones que r egu lan los servicios de este 
Minis ter io . 

oposicion.es
file:///SANCHEZ


AñoII."Núni,394; EL. OEBAr^ Sábado 30 de Noviembíve de 1912; 

Í)E TODAS 
PARTES 

t O B TEIvÉGRAÍO 

L a e C a j a s d s H h e r r o a wiensaas. 

V H J N A 29,, 21. 

Ivos: directores de las Cajas de Ahonro, se 
lliau reiMido, acordando tomar, d e acuerdo con 
"(B1 Gobierno, va r i a s medidas financieras, en-
^ r e ellas la de emi t i r bonos diel Tesoro a l 
'A»S^ 'por ICO. 

i * r e s u p u e a t c a p r o b a d a . 

, L A P A Z 29. 
vSe lian aprobado los p resupues tos , los cua

tes í legau á 23 mil lones de p i a s t t a s . 
S e ce r ra ron lu€go las Cámaras . 

L 9 8 f erpocaP4*¡aes Jbrasi isñoa. 

B u n i o s A J E E S 29. 

Díces.c que el min i s t ro de Trabajos púb l i ; 
eos , h a desechado l as condiciones de -pago 
•DSX)ipuesita« por el Sindicato P a r c h a r , p a r a 
¡a compra de los ferrocaí r i l e s / 

POK TEI-ÉGRAFO 

A t a q u e é A j d i r . 
ALHUCEMAS 29-

'Ayer acometieron el poblado de A j d i r va-
' r l a s kabi las de los Betii TJrriaghel y ot ras , 
t obando ganados y efectos y devas tando los 
fcauípos. . , , , i 

Una vez pa sada l a impresión de m o m e n t o , 
f<W d e Ajdir les combat ieron d u r a n t e a lgu
n a s ho ras y , al fin, les hic ieron h u i r , dejan-
%p en el c a m p o cinco muer to s y siete he
l i o s . 

Confiináa e3. eontbafa» 
AU^IüCEMAS 29. 

Según not icias <1c ú l t ima hora , los moros 
fle Ajdir sólo tuv ie ron cinco he r idos , en t re 
ellos el I l a r c h vSidi Mohají , de Bocoya. 

Crce;^e que hoy con t inua rá el c o m b a t e ; 
l iay g r a n exci tac ión. 

Los Beni Boajach h a n encendido hogueras 
pa i a dar á en tender á los de Ajdir que per
sis tan en su act i tud . 

Sesíén del día 29 de Noviembre. 

Ábrese la sesión á las cua t ro . 
í'di el banco azul el min i s t ro de Mar ina . > 
Se a p r u e b a el acta . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l señor P R A S T t ras lada u n a súpl ica de 
a Camal a de Comercio (]e Granada , soli-
í i t ando no se supr ima el impues to de C04-
sumc»s. 
" Ld Mesa promete t r ansmi t i i el ruego . ^ 

O R D E N D E L D Í A • • 

Se aprueba el d ic tamen a u t q Ü z a n d o l a su-
bJHía del ferrocarril de San Cebrí^u de Mu-^ 

ijíá á Cil lamavor. • , ', 
Póucse á discusión el d i c t amen cbnce-

tliendo una pens ión á la viuda é hi jos del 
capitán de Infanter ía D . E e m a n d o Fe rnández 
'Cncvas, 

(Ivutra el min i s t ro d e la Guerra . ) 
E l señor L Ó P E Z lo i m p u g n a po r creer 

que no h a debido ponerse en el Orden del 
d í a s in acompañar lo de los documentos que 
é l dice Son necesarios. 

I.a P R E S I D E N C I A le expl ica po r qué se 
procede de esta forma. 
• E i señor A L B O R N O Z , de la Comisión,-ex-
plL'i los procedimientos que ésta ha seguido . 

Ruidoso incidente. 
El señor L Ó P E Z rectifica ^ y p ide que se 

traiga á la Cámara el exped ien te . 
E n t r e este señor y la PRESID-ENCIA se 

produce u n vivo inc idente , por h a f e r pro tes-
' t i d o el Señor L Ó P E Z d e u n a s pa labras que 
iJia dicho el pres idente y que ' aqué l cree nio-
iílestas. ~ 

La P R E S I D E N C I A le amonesta eiiérgica-
iinentc ; el señor L Ó P E Z g r i t a enfurecido y en 
los escaños se a r m a el g r a n revuelo . 

E ! señor L Ó P E Z t r a t a de aver iguar quién 
3ia sido el senador Cjue le h a in t e r rumpi 
do y recorre los bancas: todo enfadado. 

El P R E S I D E N T E acuerda suspender la 
discusión de este d ic tamen. 

vSe aprueban varios otros. 

Presupuesto de ifquidación.. 
. (Ocupa la ¡presidencia el vSr. López Mu-

'^oz.) 
Se pasa á d iscut i r el ar t iculado. 
E l señor G A R C Í A SAN; M I G U E L defien-

Be u n a enmienda al ar t ículo i .° , sobre au-
'inento de 50 mi l lones pa ra adqi t i r i r cañones 
«bu des t ino á los barcos de guer ra ; 

vSe esfuerza en demos t ra r que lo m á s im
por tan te para u n a Nación es es tar prepa
rada para* un caso de guer ra . 

(En t ra el min i s t ro de Hacienda . ) 
E l orador hace u n alto cu su peroración, 

y p ide en tono elevado u n vaso de a g u a . 
- '(Hilaridad.) 
'i Desi[3Ués con t inúa y pasa á ocuparse de la 
falta de ca r tuchos pa ra los fusiles. De és
tos dice que «andamos bien». 

(Vuelve á la presidencia el Sr. Montero 
Ríos.) 

El orador se ex t iende en la rgas ctonside-
ra<íió.nes acerca de los cañones que tenemos , 
W que necesi tamos y las medidas que han 
de tener . 

I .uego, p a r a justif icar la necesidad de es-
las, adquisiciones, recuerda la «vergonzosa 
dci iota» que t u v i m o s en C u b a ; n o por falta 
^e , valor—dice—sino por carencia de medios 
,de defensa. 

Terminia diciendo que n o p ide nada para 
sí, sino que pide para la Nación. 

El señor AUÍJON habla p a r a defender á 
los mi l i ta res mue r to s en la guer ra colo-
íiáal, que él ha juzgado ofendidos por las 
palabras del Sr. 'García S a n Miguel . 

E! señor- G A R C Í A S A N M I G U E L expl ica 
SUR palabras , y manifiesta que n o h a sido 
Isu idea ofender á nadie . 

En vista de esta manifes tación, el señor 
lAUÑON ret i ra lo dicho y se dá poi- coii-
íorme. 

E!^ señor B A R Z A N A L L A N A , de la Go'-
misión,^ expone que no e s posible aceptar 
'la eütnienda. 

El señor G A R C Í A S A N M I G U E L insis te 
.tt) lo que ya dijo. 

_EÍ min i s t ro de l a G U E R R A cbmienza d i 
ciendo que ve con, s impa t í a l a enmienda , 
pero considera, c a n o el Sr . Barzanal lana , 
,igue no es posible aceptar la . 

(En t ran en la Cámara los minisíroSi cíe 
Es t ado y Grac ia y Jus t ic ia . ) • • 
; El señor G A R C Í A S A N M I G U E L man i -
Sesta que j-a cpie no se concedan 50 millo
nes, por lo meno'S 10, deben a s igna r se . 

El min i s t ro de la G U E R R A rectifica. 
Es desechada la enmienda . 
Presenta o t ra el señor P O L O Y PEYRO<-

Í.ON. 
Defendiendo s u enmienda , el señor P O L O 

,Y P E Y R O L O N se lamen ta de que ati el 
fpiesupuesto, m a l l lamado de l iquidación, no 
figure la can t idad de 7.225.370 pese tas p a r a 
el pago 6 indemni_^acióu de ocho créditos ^ _._ , 
liquidados, reeoaocidos p,ov difereutes éis-[ vanta la sesión á las siete y d¿íz.. 

posiciones min i s te r i a les , y procedentes d e ! 
conventos , no desamor t i zab l e s ; pero de los 
que se apoderó el E s t a d o , ó Munic ip ios , con 
autorización p a r a ello, ó se vendieron en 
públ ica s u b a s t a y percibió el E s t a d o su im
por te . 

Censura que deudas tan" s a g r a d a s , t an ju s 
tas , t an legales , t a n p robadas e n los respec
t ivos expedien tes , t r a m i t a d o s en regla , l i
qu idadas á g u s t o del deudor , y recouiocidas 
por és te en diferentes disposiciones min i s 
ter ia les , no se p a g u e n , y al efecto no se in
c luyan en la relación n ú m . 3, sección novena , 
Minis ter io d e Hac ienda . 

Recuerda que el Sr . Canale jas , d iscut ien
do con el Sr . Urzáiz , reconoció que estos 
crédi tos e ran t an jus tos como legales , y que 
uno de ellos has ta t en ía á su favor c ier ta 
sen tenc ia d e los Tr ibuna le s , condenando a l 
E s t a d o al pago , y concluyó el señor J^OLO 
afirmando que el Tesoro español t iene obli
gación mora l y ju r íd ica de paga r á s u s due
ños estos s ie te mil lones y pico, y no hacién
dolo ca rga con las m i s m a s responsabi l ida
des }' descrédito que pesar ían sobre el par
t icu lar t r amposo que hiciera lo mi smo . 

E l señor B A R Z A N A L I - A N A le contes ta , 
d ic iendo que no e s cier to q u e el pa r t i do li
beral Se h a y a descuidado en el p a g o á las 
Comunidades . 

Dice que h a hecho m á s que el conserva
dor', con toda su rel igiosidad, pues h a dado 
can t idades ex t raord inar ias á u n Cabi ldo de 
Aragón . 

Después n iega que ex i s t an esas deudas 
que el Sr . Polo c i ta . 

Alega que como no vive en Madr id , n o 
es tá , por cons igu ien te , t odo lo d^ocumentado 
que Se precisa respecto á este a sun to . 

Después e logia al Sr . Polo , j ) ropinándole 
toda sue r t e de adjet ivos . 

Dice que en t iempos d e Gamazo se en t ró 
en negociaciones p a r a ven i r á u n ar reg lo , y 
que la cues t ión es tá pend ien te de solución 
en t re el San to P a d r e y el. Gobie rno de E s 
p a ñ a . !• • • ' -

Lamenta, tuucho n o aceptar la enmienda . 
Refiriéndose á los créditos de los repat r ia

d o s d e Cuba, dice que pafa q u e se vea e l 
in terés con q u e el Gobierno m i r a éste a sun
to , hace s a b e r , q u e has t a el î y de Octubre 
de este a ñ o se |;jaga:ron á los repa t r iados 16 
mil lones de pese tas . 
. E l señor P O L O Y P E Y R O L O N rectifica. 

Comienza agradeciendo los "elogios,- q u e t a n 
espon táneamen te . le h a di r ig ido. 

L u e g o refuta todas l a s ihanifestaciones de l 
Sr . Barzanal lana . Manifiesta que Si p a g ó to.-
do lo q u e dice no hizo m á s que cumpl i r ló 
cpte debía . , ', . 

N o se toma e n consideracióii l a eniuienda. 
E l Obispo d e M A D R I D - A L C A L Á defien

d e otra sobre concesión 4 e t res mil lones de 
pesetas pa ra r e p a r a c i o n e s ' d e , t emplos . 

Comienza refiriéndose á lo d icho p o r el 
m a r q u é s de Barzanal lana respecto a l pago 
de las obligaciones de l Es t ado p a r a con la 
Iglesia. 

_ Dice que el p r e supues to ac tua l de la Igle
s ia e s el m i s m o que en 1851. E l presu
pues to de la Igles ia ha permanec ido inal 
terable , e l único , pues to , que el p re supues to 
de Ins t rucc ión públ ica , el que m e n o s au
mentó , t iene h o y 17 mil lones m á s que 
en 1851. 

La cant idad p re supues t ada pa ra reparación 
d e t emplos , que an tes era de 700.000 pese
t a s , h a sido rebajada á 500.000 pese tas . 

Se. refiere al desordenado r epa r t imien to d e 
lo cons ignado en el p resupues to de l iqui
dac ión . 

Dice que e s doloroso que todos los años , 
al l legar esta ocasión, t iene que l amen ta r se 
d e lo mismo , y q u e sus quejas caen en el 
Senado s in que t engan u n a frase de correSr 
póndendia . 

Menciona lo acordado con el Cardehal Ram- . 
polla . m i e n t r a s ' du ra sen Ids circunstancias 
exiraOrÜlnarias; pe ro que ya hace años ce
saron esas c i i cuus tanc ias . 

Ensa lza la labor del clero h u m i l d e , del 
l lamado clero ru ra l , y recuerda el suel 
do de q u e dis f ru tan , u n sueldo de seis rea
les , como peones camineros . 

H a b l a n d o de los rel igiosos, del c lero y de 
lo que a lgunos p r egonan respecto á s u ex
puls ión , di jo: 

—Si nosotros n o s fuésemos, nos l lama
r ía i s . 

P r e g u n t a dónde es tad cumpl idas lasi obli
gaciones con la Igles ia . 

H a b l a d e los 11 mi l lones q u e a h o r a se 
a u m e n t a n e n Ins t rucc ión públ ica . Se refiere 
á la mis ión docente d e l a Ig les ia y anun
cia s u in tervención p a r a cuando se d i scu ta 
dicho p í e supues td e n el Senado . 

Añade q u e muchos de los gas to s de Ins 
t rucción públ ica no son p a r a fomento d e la 
cu l tu ra pa t r ia , s ino que son, unos innecesa
r ios , r u t i na r io s otros , , y otros c u a n t o s s in 
.aplicación precisa. 

Se declara a m a n t e de la difusión de la en
señanza , pero" e n e m i g o del derroche d e los 
dineros , del Es t ado . 

Y p ide quie se t e n g a en cuen ta SiU enmien
d a , esperando que el Gobierno, t raba j e s iem
pre pa ra bien d e la Ig les ia , que es t raba ja r 
p a r a bien de la Pa t r i a . 

E l min is t ro de H A C I E N D A comienza ha
b lando en u n tono pa té t ico y d a á su pe
roración el aire d e u n discurso académicoi. 

Manifiesta qué mien t r a s en las aldeas, a.pe-
n a s si h a y t emplos que merezcan n o t a r s e , 
eñ cambio en las c iudades , se levan tan ina.g-
níficos y acusan cierta opulencia . 

E x t i é n d e s e después e n la rgas considera
ciones , s iempre en se tn ido poético, y t ra 
tando' de a rmoniza r s u s deseos con los del 
señor Obispo. 

Manifiesta que t an to este - Gobiernot como 
todos los que han pasado, por el ba.nco azul , 
se h a n preocupado d e los asuntos del c l e ro ; 
pero que lo que se pide ahora n o es posible 
concederlo. 

Tenl i ina con u n párrafo ' br i l lante , man i 
festando que la Iglesia es , s in duda n i n g u n a , 
la escuela d e la verdad . • ' 

E l 'Obispo de M A D R l D - A L C A L A rect i
fica. 

Coiiiieaza rccorclando el tíuento d e «Aquí 
todos soipos m u y honrados» ; pe ro la c a p a no, 
parece. 

Dice ,que los propós i tos son buenos , pero 
no eficaces. 

Expí ine que en E s p a ñ a son m u c h o s los 
templos que se es tán derrf tmbando. 

Dice q u e él n o pide p a r a comunidades , 
s ino pai 'a los pueb los , para todos los pueblos , 
los ricos y los pobres , que se es t án quedan
do ,sin t emplos . 

Luego , refiriéndose á pa labras del min i s 
t ro , q u e dijo que si la Iglesia era la es-
cMela d e la v e r d a d ; s i está en s u concien
cio ésto—dice—vea, p « - t an to , cómo lo que 
se p ide es pa ra u n a empresa, en e x t r e m o be
neficiosa. ' 

Por cons iguien te , h a y que piocuriar que 
es ta verdad se fomente, se ex t i enda . 

T e r m i n a d i c i e n d o que sin Dios n o h a y 
Pat r ia , u i Ejérci to , n i orden. 

E l n i in is t ro de H A C I E N D A manif iesta q u e 
para el próximo p r e s u p u e s t ó s e t end rá m u y 
presente la pet ición del señor Obispo de 
Madrid.-Alcalá. 

E s desechada la enmienda . 
E l señor P O L O manifiesta que p e n s a b a re 

t i r a r su enmienda sobre concesión d e 700.000 
pese tas para, reparación dé t emplos , en la 
creencia de que se tomar í a en consideración 
la del seíior Obispo de Madr id-Alca lá ; pero 
vistü qué:.no, p ronunc ia breves pa labras , j u s 
tificando su petición. Re t i ra a l fin l a en
mienda . 

W señor A L V A R E Z G U I J A R R O defien
d e o t ra , que es desechada . 

Se aceptan var ias e n m i e n d a s ; se desechan 
o t ras . E n t r e las pr imeras se encuent ra u n a 
del m a i q u é s de I B A R R A , y ent re las se
g u n d a s otra de l Señor P O L O , que hace la 
aclaración de que en s u enmienda no había 
la menor idea d e host i l idad hacia la Facul 
tad de Ciencias. 

Se s u s p e n d e el debate . 
Se aprueban vafios d ic támenes , y se le-

LH SITUACIÓN POLITIC 
i^NJii^i^^P* 

C9MENTARI0S EN LOS PASILLOS 
Ei eonda y e l R e a l á e o r e t o p a l i e i a e a * 
L a p r e g u n t a que e l d i p u t a d o S r . Burgos 

hizo a y e r e n el Congreso acerca d e c u á n d o 
se pondr ía á discu-siáfl el proyec to d e ley 
complementar io del Rea l decre to sobre 
organización de la Policía , d io luga r á que 
se p resen ta ra la proposic ión inc identa l que 
publ icamos po r separado . 

E n los pasi l los se comentaba en tono de 
elogio p a r a e l 9 r . L a Cierva s u in te rven
ción e n el debate , y se decía que , en efecto, 
lo hecho por el conde de Romanones^—su 
pr imer ac to d e gobierno—no h a p o d i d o t e 
ner fracaso. m a y o r . 

E l conde, por s u pa r t e , decía q u e él se 
h a insp i rado con la- mejor in tenc ión p a r a 
llevar á cabo s u de te rminac ión , pues hace 
t r e s años q u e l a Je fa tu ra d e Policía funcio
na en p u g n a con las leyes , y lo quie él h a 
perseguido h a sido legal izar la s i tuac ión; 

LA VOTACIÓN Y EL AMBIENTE 
E l r e su l t ado d e la votación d e ayer , fa

vorable a l Gobie rno , n o borró la impres ión 
de la de r ro ta sufr ida por éste en el salón de 
sesiones. 

Se cons ideraba l a votación como u n a li
mosna , ó m á s bien, u n a an t i l imosna que la 
mayor ía se daba á sí m i s m a al p ro r rogar la 
vida min i s t e r i a l , y era opinión común q u e , 
mora lmen te , el Gobierno quedaba vencido. 

Se r e p u t a b a la d e a y e r como u n a m a l a 
tarde p a r a e l conde d e Romanones , y se 
aseguraba q u e con el ambien t e c reado , que 
t rascenderá ensegu ida á la calle, era impos i 
ble que la vida min i s t e r i a l pueda - adqt i i r i r 
lozanía p a r a desenvolverse . 

EL DECRETO, FRACASADO 
E n el genera l sen t i r de las gen tes q u e 

ayer i nvad ían los pasi l los y sa lones d e la 
Cámara popu la r , el Real decre to sobre Po
licía v i g e n t e y todo, h a s t a a h o r a e s u n Rea l 
decreto que está to ta l y comple t amen te fra
casado. 

E l confesar el p rop io jffiíe del Gobierno 
que el Rea l decreto, p ü g n ^ con la ley, se 
decía que h a r á que aquél no sea obedecido 
en las m á s esencia les d e sus-prescr ipc iones . 

VOTO DE ADHESIÓN 
Dos d i p u t a d o s min i s t e r i a l e s , u n o de ellos 

el Sr, De la S e m a , quis ieron p resen ta r ayer 
u n a proposic ión, p id iendo u n voto de adhe
sión al Gobierno. ' > 

En te rado d e ello e l -p r e s iden t e 'del Conse
jo , les rogó q u e des is t ie ran d e ello, y as í lo 
hicieron los dos inic iadores de la idea, que 
g u a r d a r o n s u s anhelos p a r a mejor ocasión. 

EN CONTRA HE BARROSO 
Dipu tados min is te r ia les decían ayer que 

el culpable d e todo lo ocurr ido en la sesión 
de la Cámara fué el min i s t ro d e la Gober
nación. 

A l g u n o a segu raba an te no pocas per iodis
tas , y s in encarecer n i pedi r secreto p a r a la 
manifestación, q u e n a d a t en í a d e confiden
cia, q u e los d ipu tados d e la mayor í a , en 
genera l , no es t aban conformes con el s eño r 
Barroso, y que a l g u n o s ce lebraban q u e le 
hub ie ran der ro tado t a n ru idosamen te , la
m e n t a n d o además que él conde no le hub ie 
ra arrojado exp re samen te por la borda . 

Las censuras se ensañaban e n el min i s 
t r o de la Gobernación, q u e n i s iqu ie ra l levó 
á la firma el Real decre to , s in d u d a pa ra 
al iviar d e la der ro ta al conde d e Romano
n e s , y sobre el S r . Barroso reca ían todas las ' 
culpas , acusándole d e exces ivamente t r an 
qui lo , o lv idando la t r anqu i l i dad oon que el' 
conde dijo lo de la p u g n a de l Rea l decreto' 
con la ley. 

UNA NOTICIA INTERESANTE 
Cuando el amibiente de l Congreso n o po

d í a es ta r m á s ca rgado con lo al l í ocur r ido , 
Uegó á la C á m a r a el ru inor de que e n el Se-

íuado, , l a , minor ía conservadora h a b í a decla
r a d o , obs t rucc ión a l p r e supues to d e l iquida-

E l r u m o r fué acogido coni g r a n sorpresa , 
y los augur ios que se hic ieron por la vida 
del Gabine te , fueroli f rancamente pes imis 
t a s . 

EN EL DESPACHO DEL CONDE 
Apenas coinenzada la votac ión de ayer , 

el conde d e Romanones , que discut ía en u n 
rincón del salón de sesiones, y m u y acalo
r a d a m e n t e , po r c ier to , con el m a r q u é s d e 
Valdeigles ias , sa l ió á los pasi l los , d i r ig ién
dose á su despacho, donde le v is i ta ron sus 
lea les . 

A c o m p a ñ a b a , a l conde el subsecre tar io de 
la Pres idenc ia Sr . Zancada. 

E n su despacho recibió el co^nde var ias vi
s i tas , en t re ellas la del Sr . González Besa
da , lo que fué objetó, de m u c h o s oomentar ios , 
y ' c u a n d o , t e rminada l a votación, el conde 
de R o m a n o n e s sal ió , fué inú t i l á Itís repór-
ters hab la r l e , p u e s sa l ió icasi corriendoi y 
rehuyendo la conversación con todos. 

A u n a m i g o de l Gobierno, y di rec tor ge 
nera l , el Sr . Gal lego, se l e ' p r egun tó que cómo 
se m o s t r a b a el conde, y el Sr . Gal lego con-
tes tó : 

—PueS' m u y c o n t e n t o ; ¿ c ó m o h a de es tar 
con l a votación que h a obtenido ? 

U n per iodis ta r epuso : - ' 
—Pues ya es estar , pc'rque no es creíble 

que el conde quiera m u c h a s votacioiies como 
és ta . 

¿QUE DIMITE BARROSO? 
A ú l t ima h o r a se decía a y e r t a rde e n el 

Congreso, que el Sr. Barroso, pues to en 
contradicción con el conde de Romanones 
en el debate d e ayer , y fracasado a l i n t e n t a r 
a r reg la r el conflicto que se venía enc ima a l 
Gobierno, ha -dec id ido n o - e s p e r a r á que se 
acabe la discusión d e los p resupues tos p a r a 
•presentar la d imis ión de la car tera q u e des-
' empeña . 

.^ti, ROMANONES DESACREDITADO 
L a declty g<ón del conde de Ro.taanones, 

hecha desde el banco azu l , confesando q u e 
el Real decreto sobrg Policía que ha dic tado 
el Gobierno, es tá en p u g n a con las leyes de 
la í í ac ión , cons t i tuyó aye r , para el juic io 

.de todos , u n descrédi to como gobernan te . 
• Se decía, po r e lementos de d i s t i n t a s ten
denc ias pol í t icas d e l a Cámara , que las pa
labras del conde e n t r a n en la esfera de lo 
inconcebible, pues n o es posible q u e nad ie , 
5̂  menos u n gobernan te l iberal , pueda decir 
y sos tener que con Real decreto él vu lne ra 
la ley, y á raíz mani fes ta r q u e ese Rea l de 
cre to 'pe rmanecerá v igen te . 

E s t o cons t i tuye , á ju ic io d e todos , Un 
caso ' ;de inconsciencia m á s b ien q u e de in
diferencia an te lo . legislado, y se convenía 
en que u n Gobierno que ta les cosas dice y 
deja es tablecidas , n o puede gobernar , porque 
las leyes t i enen que ser respe tadas por aqué
llos que soii giarantía d e esas "mismas l e y e s ; 
h a n de ser respe tadas y obedecidas por todos 
los c iudadanos . 

EL G8BIERN0 V LA MAYORÍA 
Se demost ró aye r que en t r e el Gobierno 

y la ma3-oría, s i bien h a y cohesión p a r a de
fender el Poder cuando el momen to de per
der le l lega, no h a y un idad dé cr i ter io p a r a 
apreciar las cues t iones que se ponen á de^ 
ba te . 

Mien t ra s el Gobierno hab ía declarado q u e 
el Real decreto sobre Policía está en p u g n a 
con las leyes, d ipu tados min is te r ia les , como 

dos que l levaban s u . min i s t e r i a l i smo al ex
t remo de querer hacer . ver que , v e n lo blan
co negro , a u n cuando con t a n m a l a for tuna, 
q u e s u exceso de celo min i s t e r i a l les ponía 
enfrente del p rop io Gobierno, a l q u e in ten
t a b a n defender . 

UNA DISCUSIÓN DE RUIDO 
Como se sabe que el Rea l decreto sobre 

Policía fué rechazado p o r el Sr . Canale jas , 
que n i s iqu iera qu i so oír su lec tura , apenas 
informado d e s u esencia, al d i scu t i r se el 
proyec to de ley q u e le complemen ta , se dice 
que se rán a lud idos los ex min i s t ro s que for
m a r o n p a r t e del Gabine te Canalejas en épo
ca en que el S r . Mer ino llevó á Consejo el 
Real decreto hoy en l i t ig io , á fin d e q u e tes
t imonien cuá l filé .entonces la ac t i t ud del 
Sr . Canale jas , de qu ien se dice sucesor y 
heredero el conde d e Romanones . 

PROPOSICIÓN INCIDENTAL 
, L a proposición inc identa l p resen tada aye r 

a l Congreso al discuti í 'se el Rea l decre to 
sobre Policía dice a s í : 

«Los d i p u t a d o s q u e suscr iben r u e g a n al 
Congreso se s i rva acordar que h a s t a t a n t o 
q u e el P a r l a m e n t o n o h a y a resuel to sobre 
el p royec to de ley de l min i s t ro de la Go
bernación, q u e acomoda á la legislación vi
gen te el Real decre to de 27 de l ac tua l crean
d o l a Dirección genera l de Segur idad , el 
Gobierno debe suspender la vigencia del 
Real decre to -dicho.—Azcárate, Santa Cruz, 
La Cierva^ Sal-vatella, López- Ballesteros, 
Aparicio y Pedregal.» 

LAS MANeSMUNiDADE§ 
V a siendo la histcffiá de ' -nunca ,acabaf . 
A y e r no §e"pudo d a r d i c t amen p o r q u e el 

Sr . R o m a n o n e s n o p u d o as is t i r á l a reun ión 
por t ener ocupación en el Congreso. 

L a Comisión es tuvo r eun ida la rgo ra to , 
de jando acordado el d i c t amen , que se rá sus
cept ible de reforma y que acaso n o firmen 
todos los ponen te s , p o r e jemplo , e l Sr . Or-
tue t a . 

S e g u r a m e n t e que hoy, y á lo m á s t a r d a r 
el l u n e s , se h a r á públ ico el d i c t amen . 

i Y no sin t i empo 1 
¿DESFACIENDQ A6RAVI0S7 

vSe hab laba ajrer en el Senado d e que una 
vez t e rminada la discus ión de nues t ro Tra
t ado con Franc i a , el Gobierno p ropondrá 
al R e y se le conceda la grandeza de E s 
p a ñ a a l Si«. García Pr ie to . 

Y decíase q u e por inic ia t iva del señor du
que de T o v a r le será r ega lada por s u s ami 
gos u n a vaj i l la d e p l a t a con las a r m a s de l 
m a r q u é s de Alhucemas , ' como recuerdo de 
t a n fausto suceso. 

Asegurábase t a m b i é n que el s eño r conde 
de Romanones -es u n o de los p r imeros que 
se h a n inscr i to en la l is ta de obsequiantes . 

EL PRESUPUESTO DE LIQUIDACIÓN 
Libera les y conservadores , como s iempre , 

l legaron á u n acuerdo. 
L a nota sal iente ,de la sesión de aye r fue

ron los d i scursos del Sr . Polo y Peyro lón 
y de n u e s t r o reverend ís imo Pre lado , cuyo 
ex t rac to podrán ver nues t ros lectores en la 
reseña de l a ses ión. 

E l Sr . Nava r ro Rever te r t u v o la poca de
licadeza d e n o contes ta r a l S r . Polo y Pey
rolón. 

E l m a r q u é s de Barzanal lana , mU5r poco fe
liz- a l defender a l Gobierno y á l a Comi
s ión. 

La verdad que e r a defender lo indefen
dib le . 

CONSEJO DE MINISTROS 
M a ñ a n a , domingo , á las diez d e la noche, 

en el hotel que en el Pasco de l í Castel lana 
posee e l señor cond ede Romanones , se ce
lebra rá Con-Sejo die min i s t ro s , a l q u e se conce
de bas t an t e im-portancia. 

PROYECTO DE LEY DE FERROCARRILES 
E l p res iden te del Consejo leyó ayer t a rde 

en el Congreso u n impor t an t e proyecto de 
l ey d e ferrocarri les complemen ta r ios de la 
red genera l e spaño la . • 

E n el proyectó , ..que consta d e n u e v e ar
t ículos , s e de te rmina lo s igu i en t e : Que los 
ferrocarri les de in te rés genera l q u e por di
ve r sa s causas no, ha j ' an podido ser cont inua
dos has ta el p resen te , s e rán comprend idos 
en u n p l a n q u e se denomina rá especial de 
ferrocarri les complementa r ios . 

Los de vía ancha son los s igu ien te s : 
Zamora á Orense , pa sando por L a Gudi -

ñ a ; Segovia á Burgos , pasando po r A r a n d a 
d e D u e r o ; Medina á B e n a v e n t e ; Cuenca á 
Utie l , p a s a n d o por L a ú d e t e ; de Lér ida á 
S a n Gi rons (Noguera -Pa l l a resa ) . 

Respecto á los cua t ro p r imeros , queda au
tor izado el Gobierno p a r a anunc i a r e l con
c u r s o independ ien temen te , y e l que d e cada 
l ínea r eúna mejores , condiciones será subas
t a d o s i n e l rec^uisito que d i spone l a ley 
d e - i 8 8 i . 

L a concesión de estos ferrocarri les será 
por noventa y nueve años . 

L a s l íneas expresadas d is f ru ta rán de la 
subvención d e 60.000 pe -2133 po r k i lómet ro , 
y además , de u n ant ic ipo re in tegrab le d e 
15.000 pese tas , t a m b i é n por k i lómet ro . 

Se detal lan las condiciones y ven ta jas pa
r a la construcción d e l trozo, de Lérida, á 
S a n : G i r o n s , y se concede á los ferrocarriles 
c i tados l a exención d e los derechos de Adua
n a s p a r a el ma te r i a l de construcción y ex
plotación. 

Lóense u n a s cuar t i l las de l d u q u e de To
va r con a lgunos ruegos , que ofrece contestar 
el S r . R u i z J iniénez. 

Leván tase la sesión á las doce y iuedia. 

S u b a s t a s p a r a e l m e s d e D i c i e m b r e . 

D í a 2.—Suoiinistro de varios ar t ícuk.s á 
la i m p r e n t a mun ic ipa l , por dos a ñ o s ; t ipo 
a n u a l , 5.000 pese tas . 

Día 6.—Derribo de la casa n ú m . ir, de la 
cal le de S a n Dámaso-, 800 pese tas . 

D ía 16.—Enajenación de las leñas y ga
vil las procedentes de la poda y corta de se
cos del r a m o de Arbolado, 20.175 pese tas 

Día 18.—Enajenación del solar de la calle 
d e Alfonso X I I , n ú m . 6 (antes n ú m . 2}, 
252.408,23 pese tas . 

Día 24.—Aprovechamiento de las b a s u n s 
procedentes d e l a vía públ ica (cuat ro caos) ; 
t ipo a n u a l , 13.000 pese tas . 

C o n c i e r t o e n e l R e t i r ó . 

P r o g r a m a del concierto que la Banda Mu
nicipal e jecutará m a ñ a n a domingo en e l Re
t i ro , á l a s once y media d e la m a ñ a n a ; 

1. La jura del Rey, marcha mi l i ta r , Yus te . 
2. F a n t a s í a d e La verbena de la Paloma, 

Bretón . 
3. Cleopaira, ober tura , .Mancinel l i . • 
4 . L'entrá de la murta, Giner . 
5. Bailables de Gioconda, Ponchiel i . 

UN LIBRO DEL PADRE CALPENA 

•U LDZ DE Li ñ a EL SIOLO ü" 
E l . E x c m ó . Sr . D.'-Xuis Calpena, acaba d e 

pub t i cá r u n hermosísimo- l ibro, con el t í tu lo 
La luz de la fe en el siglo XX. -. --
. E l íiftejof e logio que podemos hacer de la 
luminosa obra del elocuent ís imo orador sa
grado é ins igne publicista^ es inser ta r la si-
guiieiite ca r t a que se ha d ignado di r ig i r le el 
E m m o . Cardenal Agu i r r e . 

Dice as í la car ta : 

«Toledo, 21 díe Noviembre de 1912.—Exce
lent í s imo Sr. .D. L u i s Galpena.—Mardid. 

M u y señor mío : Me parece u n pensamien
to hermoso el de publ icar s ,u.obra: L a luz 
de la fe en el siglo XX. JA familia cris'tiaua 
necesi ta u n libro de lectura, donde al lado de 
la vida de los grandes héroes del cri'srianis-
m£v hal len la exposición de las verdades ca
tólicas y la solución de las objeciones-contra 
la Rel ig ión. 

E s una lás t ima que leyéndose t an to en es. 
tos t iempos , sean desconocidas las vidas d e 
los Santos , é ignoiados los dogmas católicos. 
E s t i m o , pues , qUe s u obra es de graudís i taa 
u t i l idad , y si á esto se añaden las condicio 
nes d e estilo a t rayen te , de erudición segura 
y de abundanc ia en las ma te r i a s , est03'- seguro 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELÉGRAFO 

S«is cspIUnes á Madrid. El general ViHalba. 
Ejercieios militaras. 

B U R G O S sg. 19,15. 
. H a n marchado en el ráp ido á Madrid s e i s 
capi tanes de esta gtiarnición, con. objeto d e 
as i s t i r cómo defen->oies a n t e el S u p r e m o e n 
la causa seguida contra 10 paisanos por 
agres ión á la Guard ia civil en el pueblo d » 
Sotil lo. 

—Pía l legado á esta capi tal , procedente da, 
Madr id , el genera l \ ' i l l a lba . 

—Los ejercicios mi l i tares que están efco 
tua^Kjo los regimientos de esta guarnic ión 
a l ' m a n d o del genera l Bazán, e o n t m ú a n d í s 
arrol lándose con ext raordinar ia biillaníeZT 

D« incógnito. 
TENKR-irE 29. IO,I2. 

E l ex Pres idente de la República de V e 
nczuela, D.' Cipriano Castro, embarcó ano
che en el vapor a lemán Windhvk, tomandtr 
el pasaje has ta vSouthampon, bajo e h n o m b r t 
de (Quintero. Al dir igirse á bordo tomó gran
des precauciones para no ser conocido. . 
- E l IVUidhvk marcha con rumbo á Ambc-
rcs , desde donde zarpará para H a m b u r g o 

Varias noilcias. 
i' C E U T A 39. 13,15. 

El Defensor de Ceuta publ ica un articule 
en tus ias ta , elogiando el Tra tado franco-es
pañol firmado, en estos días , comen,!^ndole 
y ' d í c i endo que será la base del engrandeci
mien to y la prosperidad de Ceuta. 

_ — H a sido desechado el presupuesto ' mun i 
cipal confeccionado para él próximo año y 
ha acordado aprobar otro más extenso, qiie 
esté en conformidad con la importancia y 
el desarrollo adqui r ido en los úl t imos tiem
pos ¡jor esta población. 

— E n dirección á Casablanca ha arribado 
á este puer to un t ranspor te , de nacionalidad 
francesa, con t ropas dest inadas á dicha ciu
dad y su reg ión . 

-—Ha tomado posesión del mando del re
g imien to del Serrallo el coronel Sr. Buceta. 

POR TELÉGRAFO 

La Mbaaia, Péráiáas d e í&m i i ú l g a r o a 

die que la nueva obra ha de obtener ent re las j _ P A R Í S 30. 2. 
familias c r i s t ianas , j ' ent re el clero, á quien E l min i s t ro de Negocios Ext ran jeros h a 
facilitará g randemen te los trabajos de predi- recibido esta noche un te legrama, expedido 
cación, u n a difusión á que ya el nombre de en \ ' a l lona , de Ismai l K e m a l , jefe de los al-
us ted la hace acreedora. baiieses, anunciándole la proclamación de la 

Deseando que así sea, y bendiciendo sus ¡ independencia política de Albania . 
pnopósitos, se rep i t e d e us ted afectísimo en Sin duda n o se d a r á n i n g u n a respues ta 
Cris to Jesús y s . s. q. b . s. m. , 

t EL CARDENAL AGUIRRE» 

Es ia m a r c a d a B i -

Que m á s s e v e n -
de ®n EspaSa y e n sí a g t p a w j e r a . 
EL SHITESa 

En la Gasa de ios TralDionaUs 
H o y , á l as nueve y media de la noche, 

ce lebrará la tercera sesión la Academia de 
controyersia del Círculo ja imis ta . 

En , ella se da rá lectura del regláínenfo 
de dfcha Academia y se con t inuará la discu
s ión de l tem,a «La Monarquía e n sus relacio
nes ^político-sociales», sin que puedan inter
veni r e n la misma m á s que los que hubieren 
solici tado el uso de la pa lab ra an tes de la 
reunión . 

Mañana , á las cinco de la l a r d e , se celebra
r á e n el Salón-teatro de la casa d e los Tra-
dicional is tas una br i l lante velada ar t ís t ica , en 
la que tomará pa r te la sección musica l , 
que bajo la dirección del tenor Sr. López y 
del maes t ro López, h a n cons t i tu ido dis t in
guidos jóvenes de ambos sexos . 

directa á Ismai l Kemal antes de u n deteui 
do cambio de impresiones entre las po ten-

I cias. 
j Los úl t imos leconocimientos pract icadcs 
I an te Tchata ldja han sido mortíferos para lo-í 
i bú lgaros , quienes , seg-iin se dice, tuv ie ron 
I 6.000 hombres fuera de combato. 

E l descalabro sufrido por los si t iadores 
iufluj^e de u n a manera cierta en las dispo
siciones de Turqu ía , que ha decidido da r 
largas á los pourparlcrs. 

Los turcos rechazan con energía el ceder 
Andr inópol i s , que los búlgaros reclamar, con 
la misma energía . 

I,a resistencia de esta ú l t ima población pa
rece cpie. toca á siU fin; las ú l t imas sa l idas 
efectuadas por la guarn ic ión abul taron por 
com.pleto y costaron muchos hombres á los 
turcos . - -

Los aliados envían nuevos refjierzos a n t a 
Tchata ldja , y las t ropas macedouias del 
cupo recientemente l lamado á filas son di i i -
g idas á dicho p u n t o . 

"THE ALGE SCMOOL" 
Calle de Prsdados, 12, y @a!do, 3-

ACADEPÍIIA DE LENGUAS ViVAS 

NOTICIAS 
AeaÉSemSa U^i^epsitae-la OaSáilca. 

Plaza áel Progreso, ¡, principal. 

Es ta ta rde , á las seis, dará sir conferencia 
sobré Psicología expe r imen ta l el doctor don 
J u a n Zaragüeta . 

i S i l 3Qca.e j o x ^ INO PINEDO 

el Sr . Gómez de la Se rna ( ¡ e x fiscal del siiidico vSr.^^Piera. 
Supremo! ) y otros g r i t a ron , de modo que "̂ ^ '^" '^'"' 
todos lo oyeron, que el Real decreto, á su 
juicio, no está en p u g n a con n i n g u n a ley. 

E s t o fué m u y comentado en los pasi l los , 
donde se decía que , en efecto, el Gobierno 
reconocía la verdad , colocándose en una si
tuación dificilísima a l declarar que preten
día con u n Rea l decre to de r roga r leyes del 
R e i n o ; pero reconocía la verdad , no siejido, 
êia tanto, tan airosa la situacióü de diputa-

[L Din ÍN El iíOlTililITO 
Falsos ; e m p l e a d o s . La. d i f t e r i a . E l s e r 

v i c i o s a n i t a r i o . 
E l ^ Sr . Ru iz Jiménez; declaró abier ta lu 

ses ión á las diez y ve in te , aprobándose los 
asun to s al despacho de oficio y á la orden 
del d ía . 

E l S r . R u a n o lej-ó las s igu ien tes propo
s ic iones : 

U n a , del Sr. Cata l ina , p roponiendo se ins 
t a l e en el ensanche d e la Ribera d e Curt i 
dores , d e n o m i n a d o « J a p ó n del Ras t ro» , una 
fuente m o n u m e n t a l , y q u e se proh iba la 
ins ta lac ión de pues tos en la vía públ ica de 
la m i s m a calle. 

Y o t ra , del Sr . Mesonero Romanos , pa ra 
que se establezcan cuen ta s corr ientes ó de
pósi tos p a r a el p a g o de los arbi t r ios é im
pues tos munic ipa les cobrados á domici l io . 

E l Sr . N o g u e r a d e n u n c i a abusos de los 
empleados de las estaciones san i ta r ias . 

E l Sr . Gur ich p ide que se coloquen case
t a s para el resguardto de aquel los emplea
dos'. 

E l S r ; Cata l ina se opone á que se esta
blezcan. '. , •! . 

In t e rv i enen los social is tas , mos t rándose 
conformes con el S r . Cata l ina . 

E l Sr . Gurich vue lve á, ins is t i r , y el al
calde dice que pasa rá su ruego á la Comi
sión. 

E l vSr. Quej ido hab l a de l exped ien te q u e 
se i n s t r u y ó con mot ivo de sus denunc ias 
e n ' e l mes de 'Ag-osto sobre los falsos obre
ros de la, S(|ccióii de Vías y Obras de l dis
t r i to del Congreso. 

In t e rv i enen vai'ios concejales , en t re eii'OS 
el Sr'-. Beiíidí), h a b l a n d o todos de tan es
candaloso - a sun tó , in te rv in iendo t amb ién el 

UHEÜRASTÉ|4IC0S!! 
¿Queré i s cura ros . ' ¿Queré i s s a n a r ? En 

vues t r a s manos está el medio de conseguir- | 
lo. Usad la neiirastina de G. R. Chorro, 
específico premiado en la Expedición In-' 
te rnac ioñal con la más al ta r.2compensa. 

De ven ta en todas l as farmacias á 3,50 
pesetas frasco. Depósi to , Pérez, Mar t ín y 
Compañía , Alcalá , g, Madr id . 

Cámara industrial 
Presidiendo D . Anton io G. Vallejo, celebró 

a3'er reunión ordinaria de pleno de esta Cá
m a r a . 

Se dló cuenta de las gest iones hechas por 
esta Cámara , cerca de las demás do Comer
cio é Indus t r i a , respecto á los anunciado'* 
recargos t r ibu ta i ios , y el señor pres idente 
expuso que con el minis t ro de Hac ienda , 
tuvo , en u.nión de otros representanites, as» 
como la buena impresión que dedujeron ds 
lo dicho' por el Sr. Navar ro Rever ter . . 

Se leyó el informe elevado por esta. Cáma
ra á la Comisión de presupues tos del Con 
greso, referente t ambién á los recai'gos ei\ 
pro-3^ecto, y en el cual se cons ignan razona
mientos para que 110 se lleve á cabo su apro
bación. 

Se acordó cjue la Comisión de g o b i e n i » 
redacte el presu,puesto p a r a el año p róx imo . 

Respecto al proyecto de ley de reorgani
zación de las Cámaras , se aprobó la circu
lar dir igida por la de Madrid para aunar 1-as 
gestiones q'üe propongan las demás . 
„ -Fué nombrado represen tan te de esta Cá
mara , p a r a el est.udio del paro forzoso, el 
pres idente de Reformas Sociales, D. Eaus-
t ino Nicoli . 

Por ú l t imo , se enteró de la reciente Rea", 
orden del Minis ter io de Es tado contes tando 
á una consul ta de la Cámara de Comer¡:;ic 
de Jaén , y se ratificó poi el pleno el dere
cho de aquél las á ser oídas subre las al tera
ciones que se iiitrodu-¿can sobre los iu ipucs-
tos. 

Hwa,BSBSSS>-*-G-» 

•«SalMs". 

H e m o s ten ido el g u s t o de recibir el tercer 
n ú m e r o de la in teresante revis ta que, con el 
t í t u l o - d e Saliis, se publ ica en Madr id . 

Al propio t i empo, su Redacción nos hace 
el obsequio de 25 suscripciones g r a tu i t a s , á 
fin de que las d i s t r ibuyamos para difusión de 
la rev is ta , obsequio que agradecemos m u y 
d e ve ra s . 

Camiser ía del Callao. Preciados,; 25.—Equi
pos , canas t i l las , ropa blanca. Pedid precios. 

. : EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TSEYIJANO 

SCAUTS DE MADRID 

El Sr . Garc ía ' Cortés p r e g u n t a por qué 
no se d a p a r t e dia'rio de loS casos de difte
ria ciue ocur ren . 

E l S r . P indado defiende á los médicos de 
la Beneficencia. ^ 

E l iusjpector delegado, Sr. Sáiz y Hen-á j / , 
reconoce ex is te m u c h a difteria en Madr id , 
y ofrece q u e desde el luneá hfibrá u n ser
vicio comple to eu las Casas d e Socorro y 
á domicilio. 

E n . ses ión so lemne, celebrada el 27 d e 
Octubre , fueron aprobados ins t ruc tores que 
pueden y a hacerse cargo de a l g ú n nuevo pe
lotón. 

Los directores de.colegios ó Centros d e en
señanza que deseen establecer la Ins t i tuc ión 
con s u s a lumnos , pueden d i r ig i r se al presi
den te del» Comité de organizac ión D . Mauri 
c io Ja lvo , Magda lena , 40, s egundo . 

Del mi smo modo, los muchachos que de
seen ingresar , pueden inscr ibirse eu los lo
cales s igu ien tes : Salones del Correo Espa
ñol, Pizarrci; Centro Católico del P u e n t e de 
•Vallecas; Cen t ro d e Ins t rucc ión Comercial , 
P laza del Ánge l , 13, y Centro de Hi jos de 
Madrid, Haza de la Villa, 3. 

11 impuesto so^re la lus 
/ Bastss de a r r e g l a . 

Los represen tan tes de las E m p r e s a s d e 
electricidad han pi-eseutado al min i s t ro de 
Hac ienda l as s igu ien tes bases de a n e g l o : 

«De.sistir eu absoluto de establecer im
pues to a lguno sobre la energía consuuiidíi 
como fuerza motr iz ó para aplicaciones indus
t r ia les . 

Es tablecer el impues to para el a lumbrado , 
calefacción 3' usos domésticos en relacióu coii 
el precio en venía de la energía en cada lo' 
calidad sobre base progres iva y con arreglo 
á la s igu ien te escala: 

H a s t a 10 pesetas de consumo mensua l , el 
10 por 100, ó sea el m a n t e n i m i e n t o del t ipo 
fijado por e m i n i s t r o ; de 10 pesetas á 35, 
el I I .por roo ; de 25 á 50,, el 10; de gó 6 
100, el 1 3 ; de 100 á 200, el 1.4 3' de 2.00 
en ade lan te , el 15. 

Sostener el ac tual recargo munic ipa l has-
ta el máximo' de 50 por 100 del iiiiporte para 
el Tesoro. 

F i j a r el m á x i m u m del impor te del aluiu-
bi'ado de la vía públ ica , sostenido por los 
A3mntaniientc/S en el 12 por 100. 

Cont inuar con los co'nciertos para el iiu-
puesto sobre el a lumbrado propio de fábri
cas al 50 por ICO del impor te sobre el con
sumó 'par t i cu la r . 

P r i n o s s a . 
Moñaiía domingo , se verificará la tercer.a 

rcp'ieaentación de La noche del sábado,^ de 
Jac in to Benavente , que t an ex t r ao rd ina r io y¡ 
claiuoi'osü éx i to obtuvo aniteayer, en s u pr i 
mera representación, celebrada con mot ivo 
de su homenaje . 

Por la noche, cuar ta rep,!;esfiuta:ci6n de Lá 
íwche del sáhado. 
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ví'Tii!.' á Síi.ní-11. Tiibicna, 
|i-íin<lo, á las enuo y 

. Calpcna. ir "límsi 

1,,; T"~T^f-'~^'^'f-l^i$í'í^?%^f^T!'^?^'^^Í ¿7: '̂ sf-acHOües 
í P o r uu=>e/'v;o>j par.i m u gola íaiiiil'i-a y un so ló ' i .)!a;oUlo, 
""oissni i j .1 pniiíoiüí.-. y 1'Jí) kíio;ír;up.o--i de equipa jo , á I.iS Oát". lERi 

Santos V cultos de lisyJ pnrr^i-^AA cp. 
Dk.'í :-i,í iiLIDAD Lis ááiiO. ; K 

riM ESPAÑA m 
KL CULTO mm 

M 
" : d o r i o !íe S i n JOsé y 3'iri í.ii¡£. 

í';ti oJ 0.-a;!f>i~tí- c!o '''>"Ui -'K/^I 
" Kin J.iiis (TJ-l.'i, ?;Í>, fiará 

^••1, ñ"'iri, un (lía de iviirc pm'.i 
Sun Andrea, ApóhU)l; SaTiE^,,,-,,,,.;,^^ ^j |-OV<'I-UHÍ<Í padre 

SfestiiJo, luií-Hr; San '.l'royfi.uoJ'PovreH-o, H. J , 
Obispo; Siuilü-^ CiMiblc.rnio y | [,;i mi-mo ("lín, y «u-t-i-.w ó 
Zón'iiuo, eoiikbor^'*;, y Santaí>|[n^ cinto tic, la tai<lo w H'lcbra 
'tíaiu-n, y Jusi iua , víiírctu^i yh;,, ,,<-,i UK:1,I «Irrn-iüil.u! la no , ^ .̂ . . . , , .^ ,_ . .__ 
Cüártircií. jvfna i'i la ií.niaiiil.ni.i. <;i.in<!o, i m á g e n e s de tal la , ea r ton piodr.-i y pas ta ! 'ae.suraii-vag doniéstiu.is. _ _ 

do Sa.n Aruiri'-H, coa vito <k'ljlc|¡)Vixliejin!lo un paíiio «o Ui Oom-j 

T -?-.'? * ? ; r ioiie.! i'.Bl N o r t e y i 

S"aido. 
;<) y cok'r fintnr-

f5a.D AnOu's (Cutiix'nt'i. Horas), 
íiffcta :i su t i tn lar ; á las cdio . 
Cípcsiuión <lc Su Divina Maio.'̂  
tsA; á latí dioz, irii<?a. solotnni', 
BU la que pvcuicaiá J ) . (Jtk's 
l ino Oo,llogo, y por la lardea á 
Sas cua.tro, completan, proco-
lión con cí Sanlísinio, reserva y 
Rendición. A las t inco, princi-
|iia Ja novena á la Imoiiciilada, 
jiiodicando ol irPKino señor'. 

San Aiidi'(.'s de 1o=; J-Manicn-
íos.—Idom ídem; á las di<z y 
unodia., im<-a Koltmno enn K<ir-
jtdón, (¡no prtvlic.irá el Sr. í/)-
toK Ana.ya, tovniinando con la. 
íCiSorva y bendición. 

Jáncíi-mnción.—ídem ídem: A 
loB dieü, niÍBa. eaoitada. 

S a u U Iglesia. Cali d ral .—Misa 
Jo coTnnnión pava la, Aiehico-
tradfa del Ceirazón do María, á 
jas oeho, y oiorticio para los ar-
tliicof™<l<>s. 

Adoratión Noel urna.—Turno: 
San fuKCual Bailón. 

Novenas á la Inmaculada Can-
cepción. 

Pr incip ian; E n Gónao-as, re-
lAuíhrM! por laf! «lañaiüw, á. las 
cctio y media y á las nnovo y 
ni»! i a. 

P( .• !,:'; l.i.idi'!^: á la'i tres y 
nxilia, (11 San l''<'i'rtiln do lo-: 
Na va nos', ofc'land» los Ronnoncv 
íi ('"r<;.) do un padre ' Irancif 
«1.1 i<>. 

A 11^ t i ial .v y ii ' i ' tsi, <in el 
S-iijtiia.¡i. del l'í ipeíiio Socorro, 
pi.'ilj,'.;.. vio ¡wias las laidcw el 
p dri. "\!i,i« ÍK.HC Gil F,n Sa.n, 

ií^ M.irf,; "lí; £id; lí'iia. pK'diciri'í 
lí ,;rio, I). í'j'an 

o. Til 1.!. . ' . ,Í'M:IJI:I 

" " 'ón ¡( -i:!!' do l.if 
ro ^1 v.'M'ian4 HanLi 
!rs ('{'i."! ,i( ion!-.'í î  

•i, rei-áiidc-ie toda.' 
(1 )>iii'- <¡' l'i esta 

latijii do Jesús. | 

(Esta periódico se pubílca con 
censura -"¡-'¡iásílca.) 

CAPAS CRI3TÍA?-3AR | 
En o i c h i m i r , ot loinKa, da- ^ 
rnaaeo, p i q u é , uansouJc, li.-
boETy.pieJ s e d ' , mcsa l in : ' , 
s eda l a v a b l e . P rec io» »in 

«ompetene i ' ) . < ; A S A 
H . j i s s ü A a . B A s»iti:-;'a'» 

Csndc l e ro s , can<;siabro9, lá;nr;'irr.a, l i i n i i - * Br «eros, <yop-)% ta r i raag y (oda el-iao de |K 
nrj í -s ; , a r p ñ H , eu-^to-diía, e á l s r - s , copones , ñi-.ien os en la tón y b r u n o s , i i iqueladoís ylf» 
paiíTj.,-, e i r ' a l e s , a i r i l M . s?.c.i as, 'itüO'Tiaeti- , p iase dos. -Ki 
lc3, o.iLiitstradas p a r a coros y ijreísoiíei-iori, , " ' .aivíCiüdad en b'islono»?, s o p o r t e s y a b - í - i í p 
aíeéia/si , «:e. / pa.joá, s igu io í ido ¡ 5'!iti,iia n .oua do laaar io . í 'R l 

le.soraii-vagdoniéstiu.is. i" 

Se dora, pfatsa y rsiqueia á precios muy econémisoa 
Exportación á provirseías. 

Venias a! scmo-'-sfo, po? siiaysr.—Se resBite o itábgo ilustrada gratlSj 
FabrlcasíDn sslire p:"0¥3Gtos ó dsüujos, 

le lie le i ii m ̂ si" 

¿ o d i o d í a ó vicevoróii , t i e j pevJEia. 

'n' .ornsa -í ion,'!.'. vi.ji ;i no coi i f im. í i r el daap. iehorjne i.io 
f | *ne c3*;'blf(!!do O.Í;-I ' '•¡•••\' n ' , a i! ie <4!> Ale iM, nún i . í 3 , Sv. Ga ^ 
ÑÍn 'ou í , t e , eoa el de ¡p icho no ¡afi Compaa íu ' j , poi- eneont rars ie ] 
K i ^ r a n d e e vfiíii..ijaa ( s n e l s o r v i o i o . 

A v i s o s : A l c a l á . 1 8 . — T e l é f o n o 3 .283, 

"LOUI.IS O ni-

iu,„to.i"a!)¡cs. 't 
;,(']." a. 

I . 'OM 

, ib , 

l ' j ja y- !al;;;i( 

1"' 

un iiiano. pm-
á doiu!e:!.'o ;> 

.a.rral, li5, I;.". 
.,1"V 

í i i u io suges t ivo , c o r r e s p o n - | u- á^áSJ Ú MÍ^ÍSJ¿^ E J Í L . Í I ÍJ IUlai^ ía^ 

l OFS;¿;;in (,v„ul<, liiun ti-
i'o, ^abl<;lK;'> ^u olililación, tía,-
zón: AuüUKio L''i;íuci'oa, IC. 

OÍ-K rablí'S iiifornies. Ranún: 
¡.'iiigusto l.''¡<.;i;('i(.a, l(!. 

Jlern, 12. I. 

^11^^ 
MiimQ DEPÓSITO Ot SAfi ¡i¿MI DE ALCAHAZ 

FABRiCA 
P.« del P r o g r c s o . l C , M a d r i d j } ! .¡Jj ^iV¡tf,i nÚíl. 4 . 

Tbiéfono, núm. 1.340' 

F U M A D O R E S 
El Hurcl , fumado erm el taba 
co, destruyo la. Nicoiina y euru 
los niales do la boea. «arpan-
ta, pecho y cít/miaKo, 1 tifa. Por 
con'co, l,ñO. Victoria, 8. Madiid 

ALMACENES 

Mk tá liaclia, mi. 63. 
Te!?fono, nám 3 87: 

d e á u n a Ó , m i Í r a . b i O t r a t a d o , e n q u e i i o n n a m e a (Arigr-Sn). Arbs. f ru ta les y do a d o r n o ro9a!ag oíe. AM 

la pluma cloi sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á conocer cosas admira
bles y curiofeísimas, prcdücto do 
un esfuerzo constante, al que auxi-
linn todos los medios de investiga-

KA ¡ícia, í-e olrcee. Jmnejc-^ 
:í. rcí( 1 encías. Alberto ,\giü^ 

roiba,. 

O B R A S ESCOGIDAS 
DE 

ción científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Torto£a) 

Puede adquirirse en el 
SCIosco de EL CÉBATE, 

al precio de Û A peseta. 

6í 

11 ñ 
i i 

-mK. j£ík. 2 ^ - T T ^1 X . crí -é^ B^- c 3 O ..¿^ 
Baler ía da C o c i n i , Ct ib ier íos y s e r v i c i o do mes.!, H e l a d o r .is, F i l t ro» , J a u l a s , Bote l las p a r a 

e o n s a r v r ías b a b i d a s i'ri<.'.3 o e i l .nn les i,;. 

33 s ip O s; "sr S 

d e j i ih ' 

h 
' 1.; i i C i :ini] 

!• c iv 
11 ' ^ • • ( i -

111-ii .1, en -I 
I 'L. ' I I '^.•(1^ , loda.', l . s lardes, 
r) |,ii-!ui Salvadi •• de la Madiv 
lio Dio- Fn la iulisi.i ilel Sal-
vadc r \ H-ni l.iiis (i.i fa.iía, el 
|>adi»- .h'liáii Ciiri"!. 

A ias ! nVíí. M' Siiii .'* iidn';^. 
oriflii and'i O. í ' e l c t ' i io (laüetro 
IMI Li"- í al.ifrai â ;. el i adre .le-
(i('' Marí'i 'r<irieto. I-jii (as llí'li 
(riii.-t;i-- '[ 'pnitarias (l.opo do \<' 
p;i), I ! iiadie Ke-endo barm^net 
Kr. *1 Saii'iiario del (V-ra/ón di 
l i a r í a , pieda .!!id<i un ' ,.dre ini 
eiom m drl Coramin do ¡María 

Reí i ,< ií ii,n s (l<> (TÓn s"• ra. - (-on 
iiiiiia. el eiercieio do lo: sábados 
on(ari';-4ieo\ de la M v.-«.'óu !{«-
í)a.radei-a. d̂ > bis na";o!iep C4itó 
licivs; á las siete y lo.^^ia. mifoa 
Haldada, (•"•ii Su Divina !Maie«-
ia»l. inaiidieslo, y |ior ta tard", 
É 1as e.inco, e^tai-iói. rosario. 
)e-taiiía, salvo y ejei'er.''<i euea-
jl-iico, (Inifjiíio por <! Sr. Ma-
vinji. tcrri)iiia.ndo <xjn la iK^ndi-
tión y re.-x'i'v.i. 

Oratorio del Oüvav. — (7onti 
níia el ejercicio do 1/s f}iiineo sá-
bad.,s, rezándo-o diiraiilo la. mi-
ia do f.ieto. 

IToy coniieni-.a la devota no
vel» , (1110 en honor do la In-
in.wiib'da Yir,<?en ^.laría, i*t(: 
Va en la pairoiiiiíc. d<' Sanlii 
í'niK, la (;en,t;i('}.aiióii de l ü j i s 
do "liaría. 

Tedas ¡as laide=, á l.is emeo 
S media, so expniídiii. á, Kii Di
vina l\fa.i,rsíad. se rezaiá l.i esta-

" ción y el irjsario; despiics ol 
.vrinón y la. novena-, t/'riiiinán 
do. o </;n la lela nía, resei'va, 
lumno del ConpK'S'.r RuearísU 
to, salvo y moleieu, on <'1 altai 
lo la Santísima, Virgen. 

• 
En la Capilla do las Re.li.iíio 

til! (ii'l Sajarado Cora/ón do .ie-
•Us (Caballoro do Giacla, l!t<), 
iiupezar.i hoy, á las cuatro de 
Ja t-aide. 1.1 noven.!, en linnor] 
do la furíiinu!, ('oiieepi-ión dej 
Jíaría, predicando el reverendo 
paib'o Olivfr Coixins, S. ñ. 

So sapüea. á. la^ Hijas do !Ma-
TÍa, la. puiítiial o.'-ist.-encia en 
íionor de Alaría luniaculada.. 

* 
Relii;io-ii.s Gón(>ora.<:. - l'ín la 

i.í.de'-íia de! (V'iiví'ido (lo Reiii.no. 
sas Góii.iíoras, continúa la no-

para el Brasil y la Argentina 

^róKimas salidas PARA SA.^TOS V BUENOS AIRES 
GE LOS OCNDÍOSQS FfiiüETES IT&LláHOS (SSLVO &LTERáGIÍÍH V GáNGELáOíiÍN) 

Para S a i s t a s y ^8a®ss®s AÍ3«sSj el magní Reo trasatlántico italiano 

"RÍO AMA2,OiMA3" 
ñaldrá sobre el 18 de Diciembie. 
Para Bu@ssos Hir»®®, el espléndido paquete correo italiano 

"BÍEIIMA" cJ@ Ccáobte Hél ice^ 
Saldrá el día 24 de Diciembre. 

Admiten pasajeros de Cámara y de tercera ciase. 
E s t o s pasiaaetes no siavies^teBS e n la t i*a«e8Ía Bff̂ ás egss@ iS dl@@. 
Tralo inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

ibundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. 

No se necesita documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 
Puede reservarse la caL¡da con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

se contostará en el mismo día de su recibo. 
Para eiás Informss, acáilass á J u a n O a r r a r a é Hijos.—ACM-EITTES 

porio de Ventas 
Rogamos á las familius de provincias que llegan á Ma

drid, visiten nuestra Exp«sícióii de Muebles y ebietos 
Decerativos. Les hay de todos las gustas y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un moments en allia-
jar vuestras casas con ios cien mil objeto» que os ofrece
mos,, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEOAlSTes , 3 S . — S u c ü P s a h REYES, 2 9 . 

E 

Coleccionadas en dos tomos, con?itÍtuyon 
uii caudal do conocimiento^-; que instru

yen tanto como deleitan. 

Precio de los dos tomos: CiNGO pesetas. 

SEÑORA ii.inoLi.i, dnni Jco-
< iono--. Pre:;io módico. RaLÓn Ca 
e,«ia Administr.ición. 

JOVEfJ ins'.ruído, o fu to á d o 
micilio lecíúoncís priraera ense« 
ñ a n z a : y í ranc ' s , ^x'í.i j casto' 
llano. Pocas pnt<iision<M Razón 
en cvta .•Vílniinisiración. ('i) 

JOVEN instruido, oírece á d a 
t'ii"ilio leceie 'c.s •nntcmática.li 
dibiiio. l)irÍRÍi>.-3 á. la Adnii-

'Ciación de e-tu poriúdieo. (3Í 

OF-REBEPS TRABAJO 

Los Sindicatos agrícolas dé la provincia do j 
Palcucia oñ'occn sus productos, <uio son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones do GAí?A!ITÍ A ABSOLUTA 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F e d e p a c i é n Catálicoi^ 
Af$ir>aá«ia úm l a FB^evinciay d3*cyi.3o €»'&<• 

~ icssj PaS@S3Sia. 

UM imimk mMi 
de Hf». Sra. de la Paloma. 

^ s S ^ i ^ * ^ ~ . > ^ •^^''^ zapaferf» «a la q u e v e n d a 
I S f á t í ^ ^ l ^ ^ e l c a l l a d o m e j o r y m á s b a r a t o de 
^ Í ^ ^ ^ É S S S S S ' J l a d r í d . 'i"<,ieíSo, « S , f r e n t e aS 

O l í v e n l o d e l a I i a t i n a . M a d r i d . 

Gran Eelojería de París 
rUEHCARRAL, 5?, MADRID 

LA VELADA EH HONOR 
DEffiENÉHDEZYPELAYO 

W'9"4\]\ 

DISCURSOS 
.prainHjictadag por ei Sr. Váŝ íjU'SS 
de Mella, 9&átQ Zacarías, D. Aie-
janáfo Pidal g filQn y 0. Angai He
rrera, y iog arü'ctiios de D. Ricardo 
León V P- FirancJsca Rodríguég 
fiSarín, leídos en el solemne acto 
que EL DEBATE organizó para 
honrar la memoria del insigne po-
líáirafs, V que se celebró en el íea-
iro de la princesa.—Haagníficos 
: : : : : : fotograbados : : ; : : ; ' j>C 1̂ISl 

} 3 D 301 •'«T :ES 3?ar •2? .̂ Sk. s 

EHEinC9eE"ElGEeiT£' 
I E * i - © o ± o : T r ü í S S ' j ü . %yt,sti. 

C"-

drapas leráíicas ie ptoro poláslGO calcüto 
C u r a n r e u m a t i s m o on gcmar.i] , go ta , escrófula», tun iorea , 

a r t o r i o s c l e r o s i í y d i v e r s o s h u m o r e s do la s a n g r a . Bl y o d u r o 
poi'áBieo es el d e p u r a t i v o y r e g u l a d o r del co razón m á s dur-V 
derúró i n o f e n s i v o . Bs tas « R A B E A S son la m e j o r (o rma d é 
t o m a r l o s i n n o t a r au m a l s s b o r , n i ái i fr i r el m e n o r aoo iden t e 
en l a t v i a s d ige s t i va s , d e b i d o á su oiUoinación. 

immmi TÍLLEEES SU esoinfer 

VELAS DE CEÍ?A PARA EL CULTO f 

LIomaraoB lo a ten-
e ión sob re e s ' e n u e v a 
r e i o j , q u e s e g n r a m a n -
t e s e r á a p r e o i s d o p o r 
todos los q u e sus oeu-
p a c i o n e a l e í e x i g e sa
b e r la h o r a Qja de nij-
ebe , lo cual se cons i 
g u e con el m i s m o s i n 
neces idad d e r e c u r r i r 
f e s r i l l a s , et«. 

E t t e n u e r o r e l o l t ie
n e en su esfera y me» 
s i l l a s u n a compos i -
e íón R A D I U M . — R a 
d i u m , m a t e r i a m i n e 
r a l d e s c u b i e r t a hace 
a lgunos afios y q u e 
i i o y T a I e 2 0 mí l louej í 
•1 k i l o a p r o x i m a d a -
m e a t e , y d e s p u é s d e 
m u c h o s esfuerzos y 
t raba jos se ha p o d i d o 
e o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
en Ínf ima c a n t i d a d , 
s o b r e l a s h o r a s y m a 
Bil las , q u e p e r m i t e n 

v e r p e r f e d t a m o n l e las 
hior.is d e noche . Ver 
este i*e1oj en la obscu
r i d a d es v e r d a d e r a -
mei i le n n a m a r a r ü l a . 

gran facilidad da la Casa á tos señores sacerdotes 
para adquirir esta reloj. 

Eñ c.a}a níquel con buena máquina garantizada, caja 
meda extiaplaíio , ' . . . . - .• • 2 3 

Ídem, máquina extra, Ancora^ rubíes . ., 31» 
£n caja de plata c»n. máquina extra de áncora, 15 ta-' 

bies, decaraciánaittstica ó mate. <. . ' . . « • • 4.0 
. Bn Sj 6 s* 8 plazos, r e spec í lvameá te . 

- AI con tado se hace una reba ja de un 10 pof 100. 
Se mandan por correo certificados coi) aumento ib 1,50 pías. 

£1^ FANTÁSTICO 
¡G£&A]%I I V O Y E 5 > A O ! 

CASA VARA Y LÓPEZ 

5, Püíf^ClPE, 5 

parii nifiOK ó costnra. Escribir S-
-.María, Osorio, San Marcos, 30. 
'¿.° izquierda. 

WM. 

Rápida, cómoda, limpia, 
transportable y bíiráta. Nue
vos modelos de caloríferos de 
petróleo, «lesde 15 ptas., ex
clusivos de esta casa. 

Calientapiés, calientarna-
nos, calienlacamas, etc., de 
agua, alc*liol, mariposa, elec
tricidad, aceite y brasa, des
de una peseta. 

Utens iElos d e o o o i n a 
irrompibles, especiales de es
ta casa. B a t e r í a s ei¡>m> 
p i s t a s á 5 8 p t £ S . Máqui
nas de liacer café, á 60 cénti
mos. Filtros para agua. 

Precios fijos baratos. 
Marfny 12, Plaza de He

rradores, 12, esquina á San 
Felipe Neri. ¡Ojol Únicamen
te NIARiK 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
•íorvicios en provincias ó cii e 
e.'ctranjei'o, como profesor 

PROPAGANDISTAS p a , r í t 
asunto indiii-triüJ. con práctica 
y buenas reierciioias, so necesi
tan. Razón en la Admmi3tra< 
ctón de EL D E B A T E . 

, S E NECESITA una ,iirvicn< 
le. prefiriendo recién llegada 
lo provincia.-^, liolsa, 9, 3.° 

FALTAN aprendices '-Sa cba,' 
ea-Jnista con biionas rofoTcnciaS. Sfa 

pellíin particular ó oaj'go com-ípreíeriíán niioTos on el oficio, 
¡.atíiilo dignidad. , jSantai Teresa, primoTo, obn-íiís' 

Informes en ceta Adminis-ftería. ' ' ' 

t^oión.^ _^ . ITOTA.—Advortimo?. á las ntj-

E M P L E A D O por opoeición, msroslslmas personas qae nos f{(< 
:!.) años do edad, ocuparía, ho mitán anuncios para es|ta sec* 
ras libres, modesta retribución. 
Dirigirpo peír escri to: . A. ¡Víoli-
nelli, oficial do Correos, Madrid. 

cl in que en ella solo darsmoií 
ctienta de las ofertas y demani 
das de «trabajo». 

P R 0 I ; E 3 0 R católico do pri
mera enseñanza, ooo inmejora;-
blc!3 reíorcneias, se ofrece á fa.-
milia católica, para educar ni» 
ñas oficina ó se/jrolaria partí-
oiilar. Fernando do 'a Torre.— 
Recinto del Hipódromo. 

: COLOCACIÓN fiolicita s eña 
ra entendida en todos los quolia-
cores do nna, eftba. Bazóa : Ra
fael Calvo, 5, y Lagitsea, 14, pa
tio, B . 

SACERDOTE joven, so ofre
ce para acompañar niños, es
critorio particular ó cargo ana-
logs, propio di!;nidad. Razón' 
Fuencariul , 1()2, portería. 

BOLSA DEL TRABAJO 
DEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18). 

MADRID. 

I Q U m T I U EUIZ DE GAUHA 1 
I VBTBRiñ I 
ÍEI4 

LOTERÍA NUM.- 14 
Antigua de Sania daraingo. Sis nuevo administrador, 

José Manzanera remite á provincias y extranjer* billetes de 
todos los sorteos y de Navidad. Plaza de Santo Domin
go, 15, Madrid. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Aetividail deniostrada en los miiltiples encar
aos, debido a! numeroso é instruido personal. 

Para !a GorrespDndencIs: ViSEüTE TE^á, ssculíor, Vaisncia. 

o T J . . ¿ ^ x a 3ET. o JSS X I S r <f> X = "3? I O O 
doi n u e v o m o d o de o r d e n a r e l Oflcio D i v i n o , con fo rme á 18 
Gons t i tuc ion n i V ü M » A F F I . A ' S ' K , p o r el p r e s b í t e r o n . S:»ii-
t i a ^ o ÍJarraHe.o 3£a»K. (Con oeiMíura efítesiástica.) Do v e n t a en 
las l i b r e r í a s o i t ó l i c a s de G r e g o r i o del Amo, P a z , 6 . G a b r i e l 
Mol ina , Pontojos , 3 . E n r i q u e H e r n á n d e z , Paz, 6. Kiosoo de 
E l . K E B Í F Í ; , Alcalá , y en la casa d e l a u t o r , A lca lá , 154, 2. 
M a d r i d , r r c c l » : 0 ,33 j(ie>«etam. 

Se c u r a con ol uso do la Acanthea g r a n u l a d a Rona ld , 
S*ffeí'io <5e2 fii'ft.iieo, 5 ^ e h e t u s . 

De v e n í a , en todas las f a rmac i a s y «n la del a u t o r . 

ii^igi^^a^g^ü f i a ¡ ^ MWi 
p o r los p-repar.idos de Copnlchi de l doc to r Bona ld . 

De v e n t a , en íod.is las farmAOias y en la del a u t o r 

©tes 

LA ROSARIO^ 
GRAH FÁBRICA DE JABONES 

C O m O f á H S Y F I N O S PHHFL/jHflOOS 

^ El Rey del Tocador tf—«— 
Sspecialidad en aguas do tocador liananjira, 

I t l v U i a , V l u r j d a , R e i n a d e S l o n t a ñ a ; e x t r a c t o s 
super f inos p a r a el p a ñ u e l o , y en toda c lase d e 
p e r f u m e r í a . 

PEREDA Y C O M P A Ñ Í A 
D a SASÍTA0SSR i > 

PERSONA ciisliana, do cdu. 
eación y con carrera, qiio hoy 
so halla en la doPgrati», suplica 
para un hijo qne tiene diez y 
siclo años, é instruido, una piar 
za do escribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra. 
zúft: FuencarraJ , 18{|, 2 . ' , de
recha. 

JOVEN honrado, so ofrece 
para ol ooniorcio ú otra claJ>e 
do empico. Razón: Minas, 17, 
4 ' . iícjiíiorda. 

Solicitan trabajo 

U n contable, un cnipalmade>r 
on cables do filero. Un ma-lri 
monio sin hijiw, par.i, un;i, por 
tf-i'ía-, ü n «ch.aulfeur», vaiios 
peones de albafiílee. Un cobra
dor y un aywlunfo do alb;riil. 

Se necesitan. 

Dos biienijE ayudantes do car
pí ulero. 

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

HKAJ,.—A las 8 'y 1/2.—Mó-
llstóíeles. 

E S r A ? < O r . . - A las 9.—El .-m-
zuelo do ]'\ni.sa y E l amoí 
:i. <>l>s<'nras. 

['lU>TCl']SA.-,-V hi'i 9 (mcd»!. 
I)<ma l i a r í a la Brava. 

d O M R I M A . - A las 9 y 
La pobro n iña . 

1/4.-

J O V E N , poseyendo conoci
mientos teóricopráctiecfl de te
neduría de libros, ofrocft suf! ser 
vicios. Tti niojorablos referencias. 
Razón: ol reverendo padre guar
dián de padres Capuchinos de 
.fc^ús, do esta Corle. 

Ofsrtas y deíandas 
(En esta sección insertaremos 

todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que Se nos envíen, re 
dactadas en forma breve, sin 
exinir más pago que el de diez 
céntimos por ínserciAn, que se
rán aplicados á satisfacer los de
recho; de timbre, que la Ha. 
cisnda percibe por cada anuncio 
pericdístlco.) 

NECESITAN TRABAJO 

CABALLERO inmcjor¡ados 
i'eferciK-iiis, con píáctiea desdo 
joven, do servicio en ea.sas gran-
tU'si, se e>froc<) para c<n;a aná
loga, eonscTprí'ría ó adtíiinistra-
d ó n . Referencia*: Duque do 
í,ii-ia, 5 y 7, 2.°,-izquierda. 

S A C E R D O T E oirtcese lee 
ciónos latín y ca-slollano, á do 
micilió, ó prcc<'p'tor niños. Ra
zón: Olivar, 31, 3.", dercclifi. 

JOVEN macslfo, fjin título, --lo 
ofrece para colegio católico 
lecciones á domicilio, [arailiah 
c!itólica.9. Pocas prelenhione.s: 
L.ista do Oorioos, postal uúnio-
K> IJ. (m.S%. 

SÁCERDOÍrE~ fíiadiiado, con 
niuclia práctica, da leeeione.'i 
d<' primera y wiguii.la <iiEcñiii-
za á domicilio. Razón, Vríin'ipc, 
7, principal. 

J O V E N , do pueblo, cf;n buc. 
lias releroncias, ofiéoe«e de cria, 
d.-) 6 cargo análogo. RiKón: Au
gusto Figiieroa, 16, pi'inioro. 

JOVEN diez y seis 'años, con 
buena letra y cscTtfciendo á 
máquina, ofiuccfe para escri 
bicnte en horas noclio. Pocas 
preiensiones. fjisfa Correos, pos. 
tal número CG2.373. 

JOVEN diez y nuevo años, 
empicado «ai miiii ' torio, b u u i a 
letra, t-p oíreto lioins tainjc, 
liara oficina, llci'erencias in-
meiorabies. R a / ó n : Luisa Fer
nanda, Sf), 3.°, izquierda. 

LARA.—A las !) y 1/2 (niod», 
doble) . - i , a ](,=;a J e los suo-
ñOAi (dos aelo'->).—A las 11 
(doble).—El nido do la pa< 
loma (dos iitLos). 

.\ las (i y 1/2.—La familia, do 
la Solo ó el ca,sado ca^a e.r.ief-
ró (doble) y M-aiido modelo. 

( ' E R V A N T K S . - A la.s G y 1/2 
(voi-moutli).—Las cosae lio-la 
vida (dos Uí-.K'.?).—A la.s 10 
(•rencilla).—T,a nicotina.—A 
laíi 11 (doble).—For1,!inatflí 
((«treno).—Para posoar un 
novio. 

C Ó M I C O . - A ]a,s G y 1/2 (do-
iile).- -.El diablo en coche 
{dos aeto^).—A las 10 y 3/4 
(doble). -El diablo en cocho 
(dos a-cttis). 

í^tí jNAVENTE.-TJe S á 12 y 
1/2.—Sección cozítinua de ci
nematógrafo. —Todos los días 
estrenos.—I,os iucves y do
mingos, matinóes • infantilo», 
con reealos dojugutítes.-

RECREO D E SALAMANCA.-^ 
(Ideal Polístilo).—Villaniicv!^ 
28; toIóf<ino 3 .377 . -Pa t ines . -
Sección c<.!i!tínua do cincrriai 
tógrato, du 3 á 8.—Cambií 
diario de programa.—MartcJ 
y viernes, Tiio<la.—Jiio,V(>s de
dicado á los niños, con pro' 
gramas eipocia-lcs y carrornl 
de cintas.—i.5illcto pai.i pal-i-
nnr, 1 jew'ta.—l'lntrnda coil 
derecho á la sección eontinuai 
do cine, ñü eéulimfíS.—Hay 
bar-patisferie.—Abierto do 19 
á 1 y do 3 á 8. 

SEÑORA portuguesa, católi 
ca y jov( n, ofrécoso para dama 
do compañía, ama do g'^bicruo, 

SEÍ iORITA católica, poseyer 
do á la perfec^iióii contabilidae 
coniK-inuentos de mec.inegi'a-fía 
y írancé«, con título <Io maos 
ira .su¡;erior, solicita colocación 
en oücin.i, I(-c( iones partícula-
i'i';;, -'> cari-o análogo. 

Ijista, de Correos, ntim. 202. 

SEÑORITA do compañía, h a 
lilaiido íraiués, so ofreto para 
acompañar por la mañana , se 

S& ceoiben osctne-
li l a s de defunción y 
S a u Í T a r s a r i o , en l a 
11 imx>Eeuta cío es te día-
É r io , h a s t a l a s dos de 
É la madrugada . 

F o l l e t í n d e míj l í E S S A T l ü (18'l) 

BiCKEHS 
l í n l i o r a b u c n a . H e a q u í u n a d e c l a r a c i ó n 

q\w c a i i i b i a b a c o i u p l e í a i u í j i i t e e l a s p e c t o d e 

l a b c o s a s . 

SuKaiK» .Sií a i r o j c i a l c u e l l o d e ,su t í o , r e -

c o u v i i i i c i i d o s e á s í n i i s m a p o r l a d u r c r ^ a 

c o n q u e a c a b a b a d e t r a t a r l e , y c x c l a n i r n d o : 

— ¡ A h í j ! i i ( ] u c r i d o t í o , s i y o h e s u f r i 

d o t a n t o , i c u á n t o m á s n o h a b r é i s . s u í r i -

' d o v o s ! 

M . K c n w Í K S e s t r e c h ó l a U M U I O d e s u a n 

t i g u o p r o t e c t o r y l e jiVió t i n a a m i s t a d 

e t e r n a . 

S u s a n a se s o l i r e r o g i ó d e l i o r r o r p e n s a n 

d o q u e h a h í a c a l e r i l a d o fMi s u s e n o u n a 

c u l e b r a , u r i a >j ;vi! icí i te , u n á - p i d , u n r . v í 

b o r a , u n c o c o d r i l o , e n í i , i , c o m o l a E n r i -

q u e t a P e l o v i k e r . 

M . K e n w i g s c o n v i n o e n e l l o d i c i e m l o 

q u e p r e c i s a m e n t e h a b í a d e .íer i o d o e s o y 

m u c h o m á s , c n a n d o n o h a b í : - U - n i a d o e j e m 

p l o d e l a v i r t i í d d e l a c a s l . i S u s a n a . 

L a c ü s t a S n s ' i n a r e c o r d ó h a b e r o í d o ; l e -

c i r n i u c l i a s v e c e s á s i t cfcposo ( [ u c n o l e 

e d i í i e a b a n],iK.'lio l a c o i n ' - ' " a ( 'c l a ] ' ' U T Í -

, q u c t a , y t p i c n o .-,e CApi i . ,b • l a c c g i ' -

d a d q u e la m i s m a vSusana t e n í a pi¡.v t a n 

m i s e r a b l e e r i a l i i r . - i . 

M . K e t u v i g s rccor<U' l a m i j i c n a l g u n a : > 

s o s p e c h a s <inc le ! i a i ; í ; ' n o e i i i ' - i d o , i ; e : o 

n o e x t i a ñ a l j a ( | u e n o l e h i i b ' i n ' a n igi taí--

m e i i t e o c u r r i d o á s u e.'^posa S u s a n a , q u e 

fera l a l u i s n i a e a s t i d . u l , l a l e a l t a d m i . ' i m a , 

m i e n t r a s l a l í n r i q u e t a e r a t o d a b a j e z a , 

frl^e-líid V traición. 

Pero ambos á dos, Kenwigs y Su-saua, 
estuvieron de acucíelo en declai'ar, dciTa-
jnando lágiimas con la mayor emoción, 
que aquel mal era un bien, y rogaron á 
•SU querido tío, titic en vez de abando
narse á estériles pesiares, buscara consuelo 
en el trato y sociedad de parictUes cari
ñosos y fieles, criyos brazos y corazones 
le estarían abiertos siempre. 

—Por afecto y estimoción á vosotros, 
mis amados sobrino*--^dijo el viejo recau
dador,—no por esiJÍrilu de venganza y re
sentimiento contra ella, pties ni esto nie-

1 rece ya jwr mi parte, quiero poner mañana 
I inis-mo en cabe'/.a de vuestros hijos con. re-
¡ veirión á los vivos en la época de r-n ma-
;yo!Í(lad ó ea--,anilento, el dir^ero que" en 
•otro tñ.^mp() quería dejarles por testamen-
I to. K) intrumenio se otorgará mañana, y 

ÍM. Kogg tendrá la bc/ndad de ser uno de 
nuestros testi.gos; Ti verá si tengo palabra. 

M. Kciíwigs, Su-ana y Morleena, al 
i oir una proposición tan generosa se pt:sic-
' ron á sollozar á quien más podía, y el 
i ruido de sus gemidos, llegando al apo
sento iiinied-ato, desixr .ó á las otras cria
turas que estaban ya acostadas y salieron 

¡ c a i i l a i j í k ; j , o r ; ; ] lü . 

I K e ^ ! \ . \ f g s , f u e r a d e s,í, d e s í í p a r e c i ó y 

i v e a . p ; i r c c i ó i n s t a n t á n e a m e n t e , t r a y é n d o l o s 

e n s u s l i r a / o s do.s á d o s y p o n i é n d o l o s 

. c o i i f o r . n e c . < a h -r, á i o s p i c ü d e M . L i -

¡ l i y w i c l , , p a r a q n e p u d i e r a n d e s d e a l l í h a -

' c e r s u b i r á c j l a e x p r e s i ó r i d e s u g r a t i t u d y 

d e s>us o r a c i o n e s p a r a q u e D i o s k d i e r a 
e n : : ' ! , ) l e i i i o i e i a í . i U a . 

' - . - M i o n ; — d i j o ; M . U l l y v v i c h d e s p u é s d e 

e:-iía t i e r i u i e.-í-ocna y c n a n d o í e h u b i e r o n 

l l e v a d o á l o s n i ñ o s . , - a h o r a d a d n w ; a l g o q u e 

eui . iar . J.''síi l i a ¡ l a - a d o á s icLc l e g ñ a . s d e 

' - • . ü í i i e s , á d ( / i u l c h e l l e g a d o csi la m . a ñ t m a ; 

p e r o b e e s t a d o t o d o e l d í a d a n d o y u e l t a í , 

s i n r e - ^ o i ^ e n i í e á v c t i i r á ve i -o« . Y o , q u e n o 

la c o n t r a r i a b a e n n a d , \ , í | i : e l a d e j a b a e n 

l i b e r t a d d e h a c e r l o o u c q u e r í a , y a l fin h e 

I sacado esta recompensa. Tenía una do-
' cena de cubiertos y unos seiscientos fran

cos en. oro y todo ha desaparecido. 
Temo ño tener ya valor para volver á 

llamar á la puerta de los contribuyentes 
para. . . pero no h.ablemos más de esto. 
Lo;: cubiertos podrían valer... VM fin, no 
iiablenios mus de esto, yo os lo. ruego; 
no hablcuios más de esto. 

j iJunnurando así tan ansargas/ quejas, 
el 'viejo recaudador dejó de escapar algu
nas lá.grimas. 

Pero sus sobrinos le hicieron sentar en 
iiJia butaca y obtuvieron de él siri nece
sidad de rogarle mucho, que se decidiera 
á cenar. 

Luego, cuando hubo acabado de fumar 
su primera pipa y despachado un punch 

I de seis francos, sacrificados por Kenwigs 
I en celebridad de la vuelta del tío pródi-
' go al seno amoroso de la famJlia, pareció 
resignado á s u suerte y aca,so iSiatisfecho 

¡ de la fuga de su esposa. 
I Por cuadro final, M. Kcmvigs enlaza 
j con una mano el talle de su esposa; con 
j la otra mano sostiene su pipa, que entre 
; paréntesis le hacía toser y llorar, porque 
I no era un fumador de fuerza; fija luego 

sus ojos en Morleena, sentada en las ro
dillas de su tío, y dirigiéndose al ptibli-
co, exclama: 

—Cuando veo á este respetable hombre 
volver al seno de la familia» de que era 
el adorno y honra, cuando veo revelarse 
sus afectos con estas expaia,siones legíti
mas, encuentro que su corazón está tan 
elevado como ,su posición social, donde 
desempeña un papel tan importante, y 
creo oir la voz de mis hijos en la cuna, 
mis tiernos inocentes hijos, cuya suerte 
aca]>a de asegurar, diciéndome dulcemente 
al oído: 

. «He aquí un fau,sto acontecimiexito que 
el cielo mismo mira con placer»,. 

C A P I T U L O 1.111 

El prcyesío de Rhckfehy y Cride us su curse. 

Animado de uria de esas audaces reso
luciones que circunsiancias excepcionales 
.suelen inspirar aun á los más indolentes, 
el adorador de rvlagdaleíia Bray, que era, 
al contrario, todo fuego y energía, al ver 
dcsi)untar el día, saltó de su lecho, al 
que no había bajado el sueño en toda la 
noche, y se preparó para la última ten
tativa, en la cual descansaba la última 
esperan:ia, espcnauza débil de un feliz 
éxito. 

E s posible que para los espíritus inquie
tos y ardientes sea la mañana la hora 
natural de la actividad y energía; sin em
bargo, no es el momento en (¡jie la es
peranza sea más viva, ni más emprende
dor y espontáneo el valor. En las situa
ciones críticas y peligrosas, el hábito de 
arrostrarlas, un examen concienzudo de 
las dificultades que nos rodean, familia
rizándonos con el peligro, disminuyen 
por grados luiestras aprensiones y pro
ducen una indiferencia relativa y á ve
ces una misteriosa y vaga confianza en 
algún auxilio descoriocido, cuya natura
leza ó fuerza nos sería muy difícil exijli-
car. 

Pero cuando abordamos estas reflexio
nes por la mañana, con la cabeza reposa
da, después de haber atravesado esa som
bría y silenciosa laguna, que separa ya 
el día de hoy del día de ayer; ctiando nos 
es preciso remachar de nuevo los eslabo
nes de que se compone la brillante cadena 
de la esperanza; cuando nuestro entusias-

Amo se ha calmado t)ara hacer lugar á la 

fría razón, entonces renacen la duda y 
las aprensiones. 

Cuando el viajero cmjirende de nuevo 
su camiric, de día claro, ve desplegarse 
ante sí las escarpadas montañas y las lla
nuras desconocidas que las lin.iebla.s de 
la nociie habían ocultado completamente 
á su V!,sta por ño desa.lentar su vitlor. l<o 
mismo sucede con el ])ercgrino de la vi
da humana: los rayos del sol n;iGÍi.iite le 
hacen VCT cada día un nuevo obstáculo 
que superar. El también ve extenderse; 
ante sí un horizonte cpte no so,spechaba 

:1a iiociie anterior; y la luz que viene á 
¡ dorar ijiegrenicnite todos los espectácu-
i los de la Naturaleza, parece complacerse 
i en poner de relieve todos los tristes obs-
|táculos: que se elevan entre la tumba y él. 
I En estas di.sixit-iciones y con la impa-
"ciencia natural de su situación, salió Ni
colás de su casa bien temprano. 

Y ¿por qué tan temprano? 
No lo sabía; al contrario, no ignoraba 

que habían de pasar aún muchas horas 
antes de ver á Magdalena, y que no te-

I nía nada que hacer en este iiitcrvíüo, si-
' no dejar correr el tiempo; pero le pare
cía que eia desperdiciar este tienijx) tan 
precioso pasándolo en la cama, y prefe
ría perderlo en divagar x)or Londres, co
mo si bastara levantarse y moverse y re-

I moverse para llegar más pronto al tér-
' mino. 

Y, isn embargo, á medida que recorría 
las calles y veía con distraídos ojos avan
zar el día y aitjuentar.se por grados el 
tráfico y Jiiovimienío general, todo le pa
recía ofrecerle un nuevo motivo de des
aliento. 

La noche anterior hallaba taij mc/iis-
Iruoso el íiacrificio de nna mujer joven y 
bella al cálculo más bien que al amor 
del ente miserable y ridículo que se le 
destintiba por e.siio.so, que no podía dar 
crédito á lo oue era ya casi un hecho, 

y cuanto más pensaga en ello con tortu
ra de la cabeza y del corazón, tanto más 
se convencía de que al fin .'̂ e declararía 
algún auxilio inesperado cpte viniera á 
an-anc;trla de sus' garras. 

Pero por la mañana., pe-isando en la 
marcha regular de las. cosas, día por ch'a, 
hora por hora, ;ní-egladas como un cua
drante; ¡jeusando en la juventttd (jue njue-
rc como la belleza, mientras que la ho
rrible edad de la avaricia "j- de la rapiña 
continúa tranquilamente su camino; pen
sando cójno- se enriquece la codicia as.t.ti-
ta, mientras hay taiitos liojnbres'laborío-
sos y honrados sumidos en la pobreza y 
el dolor; cuan pocos son ios mortales 
aíorttuiados que ocupan ricos palacios y 
cuan nxunero,sDs los que vi\'en en infec
tos albergues; cuántos se levanl;ui cada 
mañana, se acuestan cad;í noche, viveri 
y mueren, de padres á hijos, de raza é 
raza, de generación en generación, sin 
tener un rincón donde reclinar la cabe
za, sin ver á nadie [X)ner :il servicio do 
su miseria la energía caritativa de su3 
esfuerzos y de su earácta-; cuántas mu
jeres y niños, ptrsiguienflo, no el hijo 
ni los e-;plendores de la vida opulenta, 
sino simtileinente el medio de sostener su 
misera)>le existencia, dividid.is por clases 
cu osta misma ciudad, couladas, numera
das en el padrón de la policía con tanta 
exactitud, como los personajes de rango 
en el libro de la nobleza, dislinguiéndose 
solamente por esa ligera diferencia de es
tar predestinados desde su nacimiento á 
los oficios más criminales y odiosos; cómo 
la ignorancia enconlraba por todas iiar-
íes jueces ipie la castigaran y en ninguna 
maestros que la enseñaran; cómo las .cár
celes .Se abrían á cada instante y la iior-
ca estaba siempre en ejercicio para milla
res de jníelic'^« u.-rcidos en una situación 
que Jos hizo culpables desde la cuna, sin 

(Se continuará.X 

Reiii.no

